

































   
Relatório	 de	 Estágio	 apresentado	 para	 cumprimento	 dos	 requisitos	
necessários	à	obtenção	do	grau	de	Mestre	em	Ensino	de	Educação	Musical	no	Ensino	
Básico,	realizado	sob	a	orientação	científica	do	Professor	João	Pedro	Lopes	Reigado,	
Professor	 Auxiliar	 convidado	 da	 Faculdade	 de	 Ciências	 Sociais	 e	 Humanas	 da	





















Declaro	 que	 este	 relatório	 de	 Estágio	 é	 o	 resultado	 da	minha	 investigação	










































































O	 presente	 relatório	 incide	 sobre	 a	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada	
realizada	no	âmbito	do	Mestrado	de	Ensino	de	Educação	Musical	no	Ensino	Básico.	
Nele	procuro	descrever	de	um	modo	reflexivo	e	crítico	as	atividades	desenvolvidas	
ao	 longo	 do	 estágio	 realizado	 no	 ano	 letivo	 de	 2015/2016.	 Com	 este	 relatório,	
pretendo	 oferecer	 um	 contributo	 à	 reflexão	 sobre	 a	 importância	 do	
desenvolvimento	 de	 atividades	 práticas	 na	 disciplina	 de	 Educação	 Musical	 (com	
destaque	para	a	prática	instrumental,	improvisação	e	trabalho	auditivo)	e	em	como	
estas	 permitem	 a	 experiência	 e	 vivência	 do	 ensino	 da	música	 de	 uma	 forma	mais	
efetiva	e	completa.	
O	 relatório	 está	 dividido	 em	 quatro	 capítulos.	 O	 primeiro	 dedica-se	 à	
contextualização	 do	 ensino	 da	música	 em	 Portugal.	 O	 segundo	 capítulo	 apresenta	
uma	contextualização	da	prática	letiva,	com	a	caraterização	do	local	onde	se	realizou	
o	 estágio.	 Em	 seguida,	 descreve-se	 de	 forma	 fundamentada	 a	 Prática	 de	 Ensino	
Supervisionada	nas	suas	componentes	de	observação	e	de	 lecionação	de	aulas.	No	
último	capítulo,	 reflito	 sobre	a	minha	participação	na	 investigação:	 “A	 importância	
da	música	na	vida	dos	alunos	do	2.º	ciclo”.	
	



























the	 context	 of	 the	Master’s	 Degree	 in	 Teaching	Musical	 Education	 for	 Elementary	
Education.	 Through	 it,	 I	 aim	 to	 describe	 in	 a	 reflexive	 and	 critical	 approach	 the	
activities	 developed	 throughout	 the	 school	 year	 of	 2015/2016.	With	 this	 report,	 I	
intend	 to	 offer	 a	 contribution	 to	 the	 reflection	 on	 the	 importance	 of	 the	
development	 of	 practical	 activities	 in	 the	 context	 of	 Musical	 Education	 (with	
emphasis	 on	 instrumental	 practice,	 improvisation	 and	ear	 training)	 and	how	 these	
activities	allow	the	experience	of	music	learning	in	a	fuller,	more	effective	way. 
The	 report	 is	 divided	 into	 four	 chapters.	 The	 first	 is	 dedicated	 to	 the	
contextualization	 of	 music	 education	 in	 Portugal.	 The	 second	 chapter	 presents	 a	
contextualization	of	the	teaching	practice,	with	the	characterization	of	the	internship	
school.	Aftewards,	there	is	a	justified	description	of	the	Supervised	Teaching	Practice	













































O	 presente	 relatório	 foi	 realizado	 no	 âmbito	 do	 Mestrado	 de	 Ensino	 de	
Educação	Musical	no	Ensino	Básico,	da	Faculdade	de	Ciências	Sociais	e	Humanas	da	
Universidade	Nova	de	 Lisboa.	Neste	 trabalho	procurarei	 refletir	 sobre	a	Prática	de	






princípio	 que	 me	 guiou	 ao	 longo	 deste	 estágio	 e	 que	 considero	 fundamental	 no	
ensino	da	Música	em	contexto	escolar.	As	aulas	da	disciplina	de	Educação	Musical	




seu	 planeamento	 e	 as	 suas	 propostas	 de	 atividades	 sejam	 pensadas	 de	 forma	 a	
rentabilizar	 o	 seu	 potencial.	 Acredito	 que	 para	 que	 os	 alunos	 possam	 vivenciar	 e	
experimentar	a	Música	de	forma	mais	pessoal	e	efetiva,	é	fundamental	que	a	prática	
preceda	o	seu	estudo	teórico.	Tal	não	significa	que	se	prescinda	completamente	de	
uma	 componente	 teórica	 nas	 aulas	 de	 Educação	 Musical,	 mas	 sim	 que	 esta	 seja	
integrada	em	atividades	práticas.	O	princípio	enunciado	na	formulação	do	Ensino	da	
Música	 através	 da	 sua	 prática	 privilegia	 assim	 a	 prática	 vocal	 e	 instrumental,	 a	
improvisação	 musical	 e	 o	 trabalho	 auditivo	 como	 linhas	 de	 orientação	 para	 a	
planificação	 das	 aulas	 lecionadas	 e	 que	 irão	 ser	 neste	 relatório	 apresentadas	 de	
forma	crítica	e	reflexiva.	
Esta	opção	surge	também	como	consequência	da	minha	formação	musical	e	
experiência	 profissional	 até	 ao	 momento.	 Terminei	 o	 curso	 de	 piano	 do	




uma	 carreira	 profissional	 como	 pianista	 de	 Jazz,	 atuando	 regularmente	 com	
diferentes	 formações	 em	 vários	 festivais,	 clubes	 e	 auditórios	 do	 País.	 Também	
compus	 música	 para	 publicidade,	 documentários	 e	 curtas-metragens.	 A	 minha	
primeira	 experiência	 no	 ensino	 foi	 em	 1997,	 com	 apenas	 18	 anos	 de	 idade,	 num	
Jardim	 de	 Infância,	 de	 uma	 forma	 bastante	 informal.	 Depois	 de	 terminada	 a	
licenciatura,	dei	aulas	de	 instrumento	e	de	classe	de	conjunto	em	algumas	escolas	
em	 Lisboa,	 com	 destaque	 para	 a	 Escola	 de	 Jazz	 Luís	 Villas-Boas.	 Também	 fui	
formadora	 em	diversas	 oficinas	 e	 ateliers	 de	 Jazz	 para	 crianças.	 Em	 2012	 surgiu	 a	
oportunidade	de	 lecionar	 aulas	 de	 Expressão	Musical	 no	 1.º	 ciclo	 num	 colégio	 em	
Lisboa.	Depois	de	frequentar	uma	formação	em	Teoria	da	Aprendizagem	Musical,	de	
Edwin	Gordon,	senti	vontade	de	aprofundar	os	meus	conhecimentos	relativos	a	este	
autor	 devido	 à	 forte	 identificação	 sentida	 com	 a	 sua	 metodologia	 e	 consequente	
vontade	 de	 a	 aplicar	 nas	 aulas	 por	mim	 lecionadas.	 A	 frequência	 deste	mestrado	





lecionação	 de	 aulas	 com	professores	 e	 colegas.	 Ao	 longo	 do	 estágio	 procurei	 tirar	
partido	 da	 minha	 formação	 e	 experiência	 musical,	 não	 muito	 comum	 entre	 os	
professores	 da	 disciplina	 de	 Educação	 Musical,	 numa	 tentativa	 de,	 através	 desta	
partilha,	proporcionar	o	enriquecimento	e	marcar	pela	positiva	o	percurso	musical	







sistematizar	 a	 forma	 que	 considero	 ser	 mais	 indicada	 para	 desenvolver	 a	 minha	
prática	de	ensino.	
O	 relatório	 irá	 dividir-se	 em	 quatro	 capítulos.	 O	 primeiro	 apresenta	 uma	
contextualização	do	ensino	da	música	em	Portugal	e	dos	objetivos	e	conteúdos	da	
disciplina	 de	 Educação	 Musical	 no	 2.º	 ciclo.	 O	 segundo	 capítulo	 refere-se	 à	
contextualização	do	estabelecimento	de	ensino	onde	decorreu	a	Prática	de	Ensino	
Supervisionada,	 referindo	 as	 principais	 caraterísticas	 do	 colégio,	 a	 organização	 da	
disciplina	e	as	caraterísticas	da	sala	de	aula	onde	esta	decorre.	No	terceiro	capítulo	
descrevo	alguns	 aspetos	da	Prática	de	Ensino	 Supervisionada:	para	 além	das	 aulas	
curriculares	 observadas	 e	 lecionadas	 no	 colégio,	 também	 apresento	 um	 relato	 e	
reflexão	 sobre	 as	 aulas	 observadas	 em	 outros	 contextos	 escolares	 e	 direcionadas	













No	 ano	 de	 1835	 foi	 criado	 em	 Lisboa	 por	 Almeida	 Garrett	 o	 primeiro	
Conservatório.	 Durante	 80	 anos,	 era	 o	 único	 lugar	 onde	 se	 realizava	 o	 ensino	 de	
música	 de	 forma	 sistemática.	 Em	 1878,	 é	 introduzido	 no	 ensino	 primário	 o	 canto	
coral,	 que,	 em	 1973,	 com	 a	 reforma	 educativa,	 é	 substituído	 por	 um	 sistema	 de	
Educação	 Musical	 baseado	 em	 conceitos	 que	 privilegiam	 a	 prática	 musical	 e	
defendem	que	esta	deve	preceder	a	teoria.	A	Fundação	Calouste	Gulbenkian	e	APEM	




mais	 significativas	 na	 Educação	Musical,	 com	 a	 criação	 de	 cursos	 de	 formação	 de	
professores	de	Educação	Musical	nas	Escolas	Superiores	de	Educação	dos	Institutos	









ciclo,	 a	 música	 não	 é	 trabalhada	 de	 forma	 sistemática,	 estando	 a	 cargo	 dos	
professores	generalistas	com	pouca	formação	nesta	área.	A	partir	de	2006,	todavia,	
o	 Ministério	 da	 Educação	 ofereceu	 a	 Educação	 Musical	 como	 disciplina	 extra-
curricular	 para	 este	 ciclo.	 No	 2.º	 ciclo,	 a	 disciplina	 é	 lecionada	 por	 um	 professor	
especialista	 e	 ocupa	 uma	 carga	 letiva	 de	 até	 3	 horas	 semanais.	 Já	 no	 3.º	 ciclo,	 a	
música	só	surge	em	algumas	escolas	e	de	acordo	com	a	disponibilidade	de	horário	e	
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existência	 de	 um	 professor	 de	 Educação	 Musical.	 Na	 última	 reforma	 Curricular	







e	 suportes	 que,	 por	 si	 só,	 não	 levam	 à	 compreensão	musical.	 Nunca	 poderão	
substituir-se	 ao	 envolvimento	 pessoal	 dos	 alunos	 com	 a	 Arte.”	 (Organização	
curricular	e	programas	-	Vol.	I	-	Ensino	Básico	-	2º	ciclo,	1991)	
	
Os	 princípios	 orientadores	 da	 disciplina	 de	 Educação	 Musical	 no	 2.º	 ciclo	
encontram-se	 no	 documento	 “Programa	 de	 Educação	 Musical	 –	 Organização	
Curricular	 e	 Programas”	 (1991),	 que	 teve	 origem	 no	 Manhattanville	 Curriculum	
Project,	proposta	baseada	na	Teoria	da	Estrutura	de	Jerome	Bruner.	Este	documento	
refere	 que	 “a	 Música	 constitui-se	 como	 disciplina	 que	 tem	 como	 um	 dos	 seus	
objetivos	 fundamentais	 o	 desenvolvimento	 do	 pensamento	 musical	 dos	 alunos,	
através	 da	 compreensão	 de	 conceitos	 musicais,	 os	 quais	 se	 adquirem	 a	 partir	 de	
elementos	básicos.”	(p.	214)		
O	 programa	 da	 Educação	 Musical	 do	 2.º	 ciclo	 apresenta	 como	 finalidades		




domínio	 das	atitudes	 e	 valores,	 em	 que	 o	 aluno	 desenvolve	 uma	 atitude	 crítica	 e	







Os	 conteúdos	 da	 disciplina	 são	 organizados	 por	 doze	 níveis	 em	 espiral,	 em	
que	a	aprendizagem	é	realizada	de	forma	cumulativa	e	evolutiva.	Em	cada	nível	da	
espiral	 os	 conteúdos	 estão	 divididos	 pelos	 seguintes	 conceitos:	 Timbre,	 Dinâmica,	
Ritmo,	Altura	e	Forma.	A	Composição,	Audição	e	 Interpretação	são	as	três	grandes	
áreas	de	 trabalho	sugeridas.	Para	 tal,	 considera-se	essencial	o	desenvolvimento	de	
três	 competências	musicais:	 a	memória	 auditiva,	 a	motricidade	 e	 os	 processos	 de	
notação	musical	convencional	e	não	convencional.	
No	que	diz	respeito	à	avaliação,	o	documento	sugere	que	esta	se	baseie	na	







A	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada	 teve	 lugar	 num	 estabelecimento	 de	
ensino	particular	do	pré-escolar	ao	12.º	ano	de	escolaridade,	localizado	no	concelho	




três	 anfiteatros	 ao	 ar	 livre,	 um	 pequeno	 pomar,	 horta	 pedagógica,	 campos	
desportivos,	campos	de	ténis,	pista	de	atletismo	e	um	campo	com	relvado	sintético	
de	dimensões	oficiais.	
O	 colégio	 é	 constituído	 por	 nove	 edifícios.	 Num	 edifício	 localizam-se	 os	
serviços	administrativos;	num	outro	edifício	está	instalada	uma	cozinha	e	o	refeitório	
com	 capacidade	 para	 600	 lugares;	 um	 auditório	 com	 capacidade	 para	 550	 lugares	









Para	 além	destes	nove	edifícios,	 o	 colégio	 tem	um	espaço	ao	nível	 da	 cave	
com	 seis	 salas	de	aula	 e	um	pequeno	auditório	onde	 funciona	a	 Escola	de	Música	
que	integra	as	ofertas	de	complemento	curricular.	













desportos	 coletivos	 (voleibol,	 futebol,	 râguebi,	 ténis),	 ginástica	 e	 teamgym,	 judo,	
karaté,	teatro,	dança	criativa,	hip	hop	e	música.	
Para	as	aulas	de	música	inseridas	nas	Atividades	de	Complemento	Curricular	
foi	 criada	uma	Escola	de	Música	 com	oferta	de	aulas	de	piano,	 guitarra,	 saxofone,	





atividades	 promovidas	 no	 âmbito	 deste	 clube	 serão	 novamente	 abordadas	 e	
detalhadas	no	terceiro	capítulo	do	presente	relatório.	
No	 que	 diz	 especificamente	 respeito	 ao	 ensino	 de	 Educação	 Musical,	 o	
Departamento	 de	Música	 do	 colégio	 é	 constituído	 por	 cinco	 professores:	 um	 dos	
professores	 leciona	 exclusivamente	 no	 pré-escolar	 e	 os	 outros	 quatro	 estão	
distribuídos	 pelo	 1.º	 e	 2.º	 ciclos.	 Este	 Departamento	 dispõe	 de	 uma	 sala	 própria	
onde	 se	 reúne	 semanalmente	 e	 onde	 tem	 disponível	 uma	 pequena	 biblioteca	 de	
variados	livros	de	música.	
As	aulas	de	Educação	Musical	do	2.º	ciclo	funcionam	em	três	tempos	letivos	
semanais	 de	 60	 minutos	 para	 cada	 turma,	 um	 tempo	 letivo	 com	 toda	 a	 turma	
presente	 e	 os	 outros	 dois	 com	metade	 da	 turma,	 articulados	 com	 a	 disciplina	 de	
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ciclos.	 Foi	 numa	 destas	 três	 salas,	 aquela	 que	 se	 destina	 às	 aulas	 de	 Educação	
Musical	do	2.º	ciclo,	que	foi	desenvolvida	a	Prática	de	Ensino	Supervisionada.	
A	sala	em	questão	encontra-se	equipada	com	quadro	interativo,	piano	digital,	
flautas	e	vários	 instrumentos	Orff	de	altura	definida	e	 indefinida.	Tem	bastante	 luz	
natural	 e	 uma	 área	 de	 aproximadamente	 60	 m2.	 A	 professora	 orientadora	 de	
estágio,	 optou	 por	 dispor	 as	mesas	 e	 cadeiras	 em	 forma	 de	 “U”	 com	 uma	 fila	 no	







A	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada	 contou	 com	 a	 participação	 de	 dois	
estagiários	e	com	a	professora	cooperante.	O	estágio	teve	início	em	Setembro	com	
uma	 reunião	na	qual	 foi	 apresentado	o	horário	das	 turmas,	 fornecidas	diretrizes	e	
esclarecidas	dúvidas.	Nesta	reunião,	a	professora	cooperante	partilhou	ainda	as	suas	
planificações	 e	 fez	 uma	 breve	 abordagem	 ao	 seu	 método	 de	 trabalho.	 Devido	 à	
organização	das	aulas	de	Educação	Musical,	com	três	tempos	letivos	por	turma,	e	à	
nossa	presença	diária	no	colégio,	onde	ambos	leccionamos	a	disciplina	de	Expressão	
Musical	 no	 1.º	 ciclo,	 não	 ficou	 definido	 um	 horário	 específico	 para	 o	
desenvolvimento	 da	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada.	 Assim,	 decidiu-se	 que	 esta	
ocorreria	 sempre	 que	 possível	 e	 em	 todos	 os	 tempos	 letivos	 disponíveis.	 Desta	






Para	 além	 das	 diversas	 reuniões	 entre	 o	 núcleo	 de	 estágio	 para	 questões	
relativas	 à	 prática	 letiva,	 também	 tiveram	 lugar	 quase	 diariamente	 conversas	
informais	 nas	 quais	 foi	 possível	 trocar	 ideias	 e	 receber	 o	 feedback	 da	 professora	
cooperante	 relativamente	ao	 trabalho	que	 se	estava	desenvolver.	 Foi	 estabelecida	
uma	 relação	 de	 grande	 confiança	 na	 qual	 a	 professora	 me	 deu	 liberdade,	
independência	 e	 muito	 apoio	 no	 desenvolvimento	 da	 minha	 prática	 letiva.	 Sem	
reservas,	 a	 professora	 partilhou	 os	 seus	 conhecimentos	 e	 recursos	 educativos,	
mostrando	o	que	é	ser	um	bom	profissional	e	colega.	Com	o	meu	colega	de	estágio	
tive	o	privilégio	de	criar	uma	excelente	relação	de	trabalho,	com	constante	partilha	






ciclo	 do	 Ensino	 Básico	 no	 colégio	 onde	 foi	 realizada	 a	 Prática	 de	 Ensino	






cooperante	de	6.º	 ano	e	uma	do	5.º	 ano,	 constituídas	 com	o	 seguinte	número	de	
alunos:	a	turma	do	5.º	C	com	27	alunos,	a	turma	do	6.º	A	com	25	alunos,	o	6.º	B	com	
24,	o	6.º	C	com	22	e	o	6.º	E	com	25.	Como	todas	as	turmas	do	6.º	ano	tinham	sido	
lecionadas	 pela	 professora	 no	 ano	 letivo	 anterior,	 os	 alunos	 já	 estavam	




de	 Expressão	 Musical,	 apresentando	 um	 bom	 desenvolvimento	 de	 capacidades	 e	




um	 acompanhamento	 suplementar	 foram	 encaminhados	 para	 o	 Apoio	 em	
Continuidade,	tempo	não	letivo	que	eu	própria	fiquei	encarregue	de	orientar.		
Tal	 como	 referido	 anteriormente,	 as	 aulas	 de	 Educação	 Musical	 estão	
divididas	 por	 3	 tempos	 letivos	 semanais	 de	 60	 minutos,	 um	 com	 a	 turma	 toda	
presente	 e	 os	 outros	 dois	 com	 metade	 da	 turma	 articulada	 com	 a	 disciplina	 de	
Ciências	Naturais.	 A	 professora	 opta	 por	 fazer	 um	 trabalho	mais	 teórico	 nas	 aulas	
com	a	turma	inteira	e	um	trabalho	mais	prático	nas	aulas	com	os	turnos.	Organiza	e	
distribui	 os	 conteúdos	 programáticos	 da	 disciplina	 pelos	 três	 períodos	 letivos	 e	
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depois	 faz	 a	 planificação	 mensal.	 Estas	 planificações	 vão	 sofrendo	 alterações	 ao	
longo	do	ano	letivo	de	acordo	com	as	necessidades	e	evolução	dos	alunos.	Em	cada	
período	 são	 feitas	 duas	 avaliações	 práticas,	 uma	 teórica,	 um	 teste	 prático	 e	 um	
teórico.	Também	é	desenvolvido	um	Projeto	Musical	que	consiste	numa	atividade	de	





fazem	um	 teste	diagnóstico	que	 inclui	 a	 identificação	de	 símbolos	musicais,	 notas,	
figuras	 rítmicas,	 instrumentos	 Orff	 e	 de	 orquestra,	 reconhecimento	 de	 registos	 e	
discriminação	 de	 frases	melódicas	 e	 rítmicas.	No	 fim	de	 cada	 período	 é	 feita	 uma	
auto-avaliação	por	escrito,	onde	cada	aluno	refere	a	nota	que	considera	merecer,	faz	
uma	apreciação	do	seu	desempenho	e	descreve	o	que	planeia	fazer	para	melhorar	o	
seu	 rendimento	 no	 período	 seguinte.	 Na	 primeira	 aula	 do	 segundo	 e	 terceiro	
período,	 os	 alunos	 têm	 a	 oportunidade	 de	 esclarecer	 dúvidas	 relativas	 às	 notas	
atribuídas	ou	ao	que	 foi	escrito	nas	 sínteses	avaliativas.	Desta	 forma,	a	professora	
procura	 que	 os	 alunos	 tenham	 um	 papel	mais	 ativo	 e	 consciente	 no	 processo	 de	
aprendizagem,	habituando-se	a	refletir	sobre	o	seu	desempenho.		
Cada	 aluno	possui	 um	portfólio,	 onde	 arquiva	 fichas	 de	 trabalho,	 testes	 ou	
outros	 documentos,	 e	 uma	 sebenta	 de	 música,	 onde	 faz	 os	 registos	 e	 exercícios	
durante	as	aulas.	A	professora	distribui	com	regularidade	papéis	coloridos	impressos	
com	 informações	 ou	 materiais	 da	 disciplina	 para	 os	 alunos	 colarem	 nas	 suas	
sebentas.	 Assim,	 a	 sebenta	 adquire	 um	 aspeto	 apelativo	 e	 organizado,	 com	
conteúdos	 relativos	 às	 atividades	 desenvolvidas	 nas	 aulas,	 informações	 e	 avisos	








até	 porque	 já	 lhes	 era	 familiar.	 A	 professora	 recebeu-me	 sempre	 de	 uma	 forma	
muito	descontraída,	dando-me	a	liberdade	de	intervir	sempre	que	o	desejasse.	
As	 aulas	 seguiam	 uma	 estrutura	 muito	 semelhante,	 o	 que	 lhes	 conferia	
alguma	 previsibilidade	 que	 se	 demonstrou	 muito	 apreciada	 pelos	 alunos.	
Começavam	 com	 uma	 canção	 de	 boas-vindas	 e	 terminavam	 com	 uma	 canção	 de	
despedida.	 Após	 a	 canção	 inicial	 era	 escrito	 o	 sumário.	Habitualmente	 seguia-se	 a	
visualização	 de	 um	 vídeo	 sobre	 qualquer	 tema	 de	 interesse	 para	 a	 disciplina,	
curiosidades	musicais,	 conteúdos	 curriculares	 ou	 algo	 relacionado	 com	a	 atividade	
que	 ia	 ser	 realizada.	 Este	 era	 um	 momento	 muito	 apreciado	 pelos	 alunos	 pois	
permitia	que	contactassem	com	variados	estilos	musicais,	visualizassem	concertos	e	
aprendessem	 muitas	 coisas	 relacionadas	 com	 música	 de	 uma	 forma	 lúdica	 e	
descontraída.	 Recordo	 uma	 aula	 em	que,	 por	 os	 alunos	 terem	entrado	 na	 sala	 de	
aula	falando	de	forma	ruidosa,	a	professora	decidiu	não	mostrar	o	vídeo	para	grande	
descontentamento	dos	alunos.	Destaco	também	uma	aula	em	que	se	visualizou	um	
vídeo	de	um	ensaio	de	uma	orquestra	da	qual	 a	 professora	 fazia	parte.	Os	 alunos	
mostraram-se	especialmente	interessados,	sendo	notória	a	curiosidade	e	admiração	
ao	ver	a	sua	própria	professora	como	executante,	apercebendo-se	que	para	além	de	
professora	 de	 Educação	 Musical	 também	 é	 uma	 instrumentista	 profissional	 com	
experiência,	que	atua	com	regularidade.		
Normalmente	sucedia-se	um	momento	para	esclarecimento	de	dúvidas	que	
permitia	 fazer	 uma	 pequena	 revisão	 do	 que	 tinha	 sido	 trabalhado	 nas	 aulas	
anteriores.	Nas	aulas	com	a	turma	inteira	foi	comum	seguir-se	uma	parte	de	carácter	
expositivo,	com	a	introdução	de	alguns	conceitos	musicais	e	conteúdos	da	disciplina,	
seguida	 de	 uma	 componente	 de	 escrita	 com	 a	 realização	 de	 exercícios,	 ditados	




musicais	 e	 adquiram	 conhecimentos	de	 teoria	musical,	mas	questiono-me	 sobre	o	
dispêndio	 de	 tempo	 que	 por	 vezes	 este	 tipo	 de	 atividades	 teóricas	 exige.	 Visto	
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vivenciar	 e	 experimentar	 a	 música.	 Questiono-me	 se	 é	 possível	 basear	 as	
planificações	 das	 aulas	 de	 Educação	Musical	 em	 trabalhos	 de	 projeto	 focados	 na	
prática	musical.	Para	grande	parte	dos	pedagogos	musicais,	entre	os	quais	destaco		
Edwin	Gordon,	Dalcroze	e	Suzuki,	 importa	a	 forma	como	a	música	é	assimilada	ou	
apreendida	 privilegiando-se	 o	 canto,	 movimento	 corporal,	 escuta	 sonora	 e	 a	
improvisação	antes	da	aprendizagem	teórica.	De	qualquer	 forma,	relativamente	ao	





que	 os	 alunos	 tinham	 de	 agrupar.	 Tocava	 ao	 piano	 um	 compasso	 de	 cada	 vez	 e	
explicava	 quantas	 figuras	 cabiam	 nele.	 Ao	 princípio	 estranhei	 este	 método	 de	
executar	 ditados	 rítmicos,	 questionando	 a	 sua	 eficácia.	 Com	 o	 passar	 do	 tempo	
comecei	 a	 achar	 esta	 abordagem	 interessante	 e	 de	 maior	 acessibilidade	 para	 os	
alunos	 relativamente	 aos	 ditados	 rítmicos	 tradicionais,	 sentindo	 vontade	 de	 a	
experimentar	 nas	 aulas	 por	mim	 lecionadas.	 Por	 outro	 lado,	 questiono-me	 se	 não	
seria	importante	usar	o	movimento,	permitindo	aos	alunos	sentir	melhor	a	pulsação.	
Por	exemplo,	enquanto	a	professora	executa	as	células	rítmicas,	os	alunos	poderiam	
mover-se	 pela	 sala	marcando	 a	 pulsação	 e	 só	 depois	 de	 repetirem	o	 ritmo	 com	o	
movimento	é	que	o	escreveriam.	Contudo,	apercebi-me	da	dificuldade	na	realização	
de	exercícios	de	movimento	com	turmas	 tão	numerosas	e	com	salas	 tão	ocupadas	
com	mobiliário.	Neste	 caso	concreto,	 seria	necessário	arrastar	mesas	e	 cadeiras,	o	
que,	 por	 não	 ser	 prático	 e	 não	 resultar	 num	 espaço	 suficiente	 para	 26	 alunos	 se	
moverem	 livremente,	 leva	 a	 que	 a	 professora	 acabe	 por	 evitar	 este	 tipo	 de	
atividades.		
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A	prática	vocal	e	 instrumental,	 tal	como	referido,	 foi	 feita	maioritariamente	
nas	 aulas	 de	 turnos.	 Representava	 uma	 atividade	 na	 qual	 os	 alunos	 mostravam	
motivação,	 gosto	 e	 uma	 boa	 adesão.	 O	 facto	 de	 estas	 aulas	 terem	 presentes	 só	
metade	 da	 turma,	 apresentava-se	 como	 factor	 positivo	 e	 facilitador	 das	
aprendizagens,	permitindo	à	professora	a	realização	de	um	acompanhamento	mais	
individualizado,	apercebendo-se	mais	facilmente	das	necessidades	de	cada	um.	
Nas	 aulas	 em	 que	 se	 realizava	 trabalho	 prático	 era	 feito	 um	 aquecimento	
corporal	 e	 vocal	 com	 os	 alunos	 em	 pé,	 dispostos	 em	 círculo,	 num	 espaço	 da	 sala	
liberto	 para	 a	 ocasião.	 Ao	 longo	 do	 ano	 a	 professora	 foi	 variando	 os	 exercícios	
propostos	para	o	aquecimento	vocal,	procurando	sempre	novos	recursos	e	técnicas,	
o	que	demonstra	uma	atitude	ativa	na	procura	da	renovação	de	conhecimentos	e	no	
aperfeiçoamento	 constante	 enquanto	 docente.	 É	 importante	 referir	 as	 excelentes	
capacidades	 e	 preparação	 vocal	 que	 a	 professora	 possui.	 A	 afinação	 exemplar	 e	 o	












de	 frases	 rítmicas	ou	melódicas	ou	 improvisações	 rítmicas	 com	palmas.	Baseando-
me	no	estudo	de	alguns	pedagogos	musicais,	a	improvisação	foi	pouco	trabalhada	ao	
longo	do	ano,	o	que	poderá	constituir	uma	lacuna	no	desenvolvimento	musical	dos	
alunos.	 Por	 exemplo,	 o	professor	 e	músico	David	 J.	Hargreaves	 (2011)	 considera	 a	
improvisação	 uma	 atividade	 musical	 fundamental	 porque	 é	 praticada	 por	 bebés,	
crianças	 e	 outras	 pessoas	 sem	 instrução	 musical.	 Segundo	 o	 autor,	 na	 Educação	
Musical	 ocidental	 tradicional,	 a	 tradição	 dominante	 é	 a	 de	 tocar	 música	 erudita	
através	 da	 leitura	 de	 partituras,	 dando-se	 grande	 ênfase	 à	 literacia	 musical	 e	 a	
competências	 como	 a	 leitura	 à	 primeira	 vista.	 Devido	 à	 escassa	 atenção	 dada	 à	
improvisação,	muitos	músicos	bem	qualificados	são	incapazes	de	improvisar.  
Na	 prática	 vocal	 e	 instrumental	 a	 professora	 começava	 por	 apresentar	 a	
música	a	ser	trabalhada	através	da	audição	de	um	áudio	ou	da	projeção	de	um	vídeo	
no	quadro	interativo.	Em	seguida	cantava-a	por	partes	e	com	o	nome	das	notas	para	
os	 alunos	 repetirem.	 Enquanto	 cantavam,	 a	 professora	 ia	 corrigindo	 o	 registo,	
projeção	 e	 afinação.	 Foi	 raro	 notar	 uma	 atitude	 de	 vergonha	 ou	 desconforto	 por	
parte	 dos	 alunos	 ao	 cantar,	 mesmo	 quando	 o	 faziam	 individualmente.	 Depois	 da	
melodia	 ter	 sido	 trabalhada	 vocalmente,	 era	 também	 ensaiada	 por	 partes	 nos	
instrumentos	 que	 poderiam	 ser	 xilofones,	metalofones,	 jogos	 de	 sinos,	 flautas	 ou	
outros	 instrumentos	melódicos	 que	 os	 alunos	 estudassem	 fora	 das	 aulas,	 como	 o	
caso	de	uma	aluna	do	6.º	ano	que	 trazia	 sempre	a	viola	de	arco	para	as	aulas.	Os	
próprios	alunos	escolhiam	e	 iam	buscar	os	 instrumentos,	de	 forma	organizada.	Foi	
possível	observar	momentos	de	prática	autónoma	sem	se	gerar	grande	caos	e	com	
relativa	facilidade	em	retomar	o	silêncio	após	indicação	da	professora.	Prestar	apoio	
individual	 a	 um	 aluno	 durante	 a	 prática	 instrumental,	 tentando	 que	 os	 colegas	 se	





pouco	 a	 leitura	 e	 introduzir	 ou	 rever	 conceitos	 musicais,	 tais	 como	 a	 análise	 do	
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compasso	ou	das	 figuras	rítmicas.	Dou	o	exemplo	da	música	“Postal	dos	Correios”,	
do	 grupo	 português	 Rio	 Grande,	 que	 serviu	 para	 o	 estudo	 das	 figuras	 rítmicas	
pontuadas.	Concordo	que	se	deva	mostrar	a	pauta	aos	alunos,	mesmo	que	estes	não	
entendam	grande	parte	do	seu	conteúdo.	Na	minha	opinião,	nesta	fase	é	importante	


















para	 além	 da	 melodia	 também	 estivesse	 presente	 a	 harmonia,	 com	 uma	 simples	
linha	 de	 baixo	 ou	 acordes:	 desta	 forma	 os	 alunos	 contactariam	 com	 estas	 duas	
componentes	 da	 música,	 para	 além	 de	 o	 resultado	 ser	 mais	 interessante	 e	
estimulante	para	quem	o	executa.		
Como	pianista,	com	um	percurso	académico	muito	virado	para	os	estudo	da	
harmonia,	arranjo	e	 improvisação,	este	é	um	assunto	 relevante	e	que	 representou	
um	papel	 fulcral	 na	 delineação	 dos	 objetivos	 da	minha	 prática	 letiva.	 Como	 referi	
anteriormente,	 observei	 que	 estes	 alunos	 tinham	 um	 ouvido	 harmónico	 pouco	
trabalhado.	Acho	importante	que	consigam	harmonizar	melodias	de	forma	simples	e	
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autónoma.	 Esta	 é	 uma	 ferramenta	 preciosa	 para	 jovens	 que	 tenham	 mais	
curiosidade	e	propensão	para	a	música	e	que,	por	prazer,	procurem	saber	tocar	as	
músicas	que	ouvem.	
Relativamente	 às	 avaliações	 práticas	 e	 aos	 testes	 práticos,	 os	 alunos	 eram	
agrupados	 em	 pares	 para	 tocar	 e	 cantar	 a	 música	 que	 tinha	 sido	 trabalhada	 nas	
aulas.	Assim,	era	avaliada	em	simultâneo	a	prática	vocal	e	instrumental,	o	que	a	meu	
ver	 implica	 um	 maior	 esforço	 e	 experiência	 por	 parte	 da	 professora.	 Achei	
interessante	a	opção	de	não	realizar	as	avaliações	individualmente	pois	assim,	para	
além	de	poupar	tempo,	os	alunos	não	ficam	tão	expostos,	fator	que	para	alguns	se	
poderá	 apresentar	 como	 uma	 condicionante	 ao	 seu	 desempenho.	 A	 professora,	
antes	do	momento	formal	de	avaliação,	usava	os	ensaios	para	ir	ouvindo	cada	aluno,	
o	 que	 constitui	 uma	 boa	 estratégia,	 permitindo	 que	 a	 avaliação	 não	 seja	 baseada	
numa	só	audição.	Ia	tirando	notas	e	no	fim	atribuía	uma	classificação	quantitativa	e	
fazia	 uma	 apreciação	 ao	 desempenho.	 Para	 além	 de	 dar	 sugestões,	 comentava	 a	
afinação,	as	mudanças	de	 registo	e	a	 técnica	 instrumental.	Apercebi-me	que	desta	
forma,	 os	 alunos	 ganham	 maior	 consciência	 do	 seu	 desempenho.	 Quando	 os	
comentários	 só	 são	 feitos	 na	 aula	 seguinte	 corre-se	 o	 risco	 de	 não	 causarem	 o	
mesmo	 efeito	 por	 se	 referirem	 a	 uma	 realidade	 para	 muitos	 já	 distante	 e	 talvez	
esquecida.	
Em	 relação	 às	 avaliações	 escritas	 e	 aos	 testes	 escritos,	 os	 alunos	 eram	
informados	sobre	o	seu	conteúdo	e	eram	feitas	revisões	na	aula	que	os	antecedia.	
Estas	 avaliações	 incidiram	 predominantemente	 sobre	 teoria	 musical	 e	 incluíam	
exercícios	 de	 identificação	 de	 notas,	 intervalos	 na	 pauta,	 figuras	 rítmicas	 ou	
instrumentos	de	orquestra.	Na	minha	opinião,	na	necessidade	de	se	recorrer	a	testes	
escritos,	penso	que	estes	poderiam	ser	compostos	por	exercícios	de	treino	auditivo	
como,	por	exemplo,	 identificação	auditiva	de	 intervalos	ou	de	 frases	melódicas	ou	
rítmicas.	Também	trabalharia	os	intervalos	de	uma	forma	diferente	da	que	foi	usada	
pela	 professora	 cooperante:	 em	 vez	 de	 dar	 prioridade	 ao	 reconhecimento	 de	
intervalos	 escritos	 na	 pauta	 musical,	 com	 a	 contagem	 de	 tons	 e	 meios	 tons,	
trabalharia	 o	 reconhecimento	 auditivo	 dos	 mesmos	 e,	 só	 depois	 da	 sua	
consolidação,	expunha	os	alunos	à	teoria.	
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O	 projeto	 musical	 implementado	 no	 primeiro	 período	 consistiu	 na	
preparação	 de	 um	 concerto,	 no	 qual	 cada	 turma	 do	 2.º	 ciclo	 participou	 com	 a	
interpretação	 de	 uma	 canção.	 Este	 concerto	 teve	 lugar	 no	 início	 do	 2.º	 período	
embora	a	sua	preparação	tenha	começado	a	ser	feita	em	Outubro,	constituindo	um	
dos	elementos	de	avaliação	do	1.º	período.	 “Música	Urbana”	 foi	o	 tema	escolhido	
pelos	professores	do	Departamento	de	Música	para	este	concerto.	A	música	para	a	
turma	 do	 5.º	 ano	 foi	 escolhida	 pela	 professora	 e	 as	 do	 6.º	 ano	 foram	 escolhidas	
pelos	 alunos.	 O	 entusiasmo	 dos	 alunos	 foi	 grande,	 visto	 ser	 um	 estilo	 bastante	
familiar	 e	 apreciado	 por	 eles.	 Os	 ensaios	 decorreram	 ao	 longo	 do	 1.º	 período	 e	
durante	 o	 mês	 de	 Janeiro,	 com	 aulas	 dedicadas	 em	 exclusivo	 à	 preparação	 da	
apresentação	e	outras	em	que	só	se	trabalhava	a	música	numa	parte	da	aula.	Foram	
também	 ensaiadas	 coreografias	 concebidas	 pelos	 próprios	 alunos	 com	 a	 ajuda	 da	
professora.	
Relativamente	 a	 este	 projeto,	 destaco	 positivamente	 o	 facto	 de	 o	 tema	
permitir	 que	 fossem	 escolhidas	músicas	 atuais	 com	 que	 os	 alunos	 se	 identificam,	
sendo	 assim	mais	 fácil	 conseguir	 que	 se	 envolvam	 na	 atividade.	 Também	 apreciei	
muito	o	trabalho	feito	a	nível	da	coreografia	e	da	apresentação	dos	alunos	em	palco.	
Fez-me	 refletir	 sobre	 o	 meu	 trabalho,	 pois	 nestes	 casos	 admito	 focar-me	
principalmente,	 e	 quase	 exclusivamente,	 na	 qualidade	 musical.	 Para	 além	 do	
objetivo	de	desenvolver	aptidões	musicais,	estas	apresentações	funcionam	como	um	
estímulo	 e	 procuram	motivar	 os	 alunos	 para	 a	 disciplina,	 devendo	 ser	 completas	
causando	também	algum	impacto	visual.	
Ainda	 em	 relação	 a	 este	 assunto,	 confesso	 que	 senti	 alguma	 falta	 de	
envolvimento	da	parte	da	professora	no	projeto,	talvez	por	não	se	identificar	com	o	
estilo	 de	música:	mais	 uma	 vez,	 refiro	 a	 falta	 de	mais	 arranjos	 que	 pudessem	 ser	
tocados	pelos	alunos,	em	vez	de	estes	se	limitarem	a	cantar	por	cima	de	um	karaoke.	
Talvez	o	 impacto	não	 fosse	o	mesmo,	mas	desta	 forma	a	 realização	deste	projeto	
teria	 proporcionado	 aos	 alunos	 uma	 experiência	 de	 aprendizagem	 mais	 rica	 e	
completa.	
Da	 observação	 destas	 aulas	 e	 do	 convívio	 com	 a	 professora	 cooperante,	
destaco	 a	 sua	 admirável	 capacidade	 de	 organização.	 Faz	 um	 trabalho	minucioso	 e	
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muito	preocupado	com	os	detalhes.	O	seu	profissionalismo	reflete-se	na	valorização	
que	 os	 seus	 alunos,	 encarregados	 de	 educação	 e	 outros	 professores	 atribuem	 à	
disciplina	 de	 Educação	 Musical,	 muitas	 vezes	 negligenciada	 e	 considerada	
secundária.	Surpreendeu-me	a	autonomia,	independência	e	responsabilidade	que	dá	
aos	seus	alunos,	permitindo	que	tenham	um	papel	ativo	na	organização	e	gestão	da	
aula,	 bem	 como	 no	 envolvimento	 e	 participação	 no	 processo	 de	 evolução	 na	
disciplina.	No	decorrer	da	preparação	do	projeto	do	1.º	período,	assisti	a	aulas	em	
que	 os	 alunos	 iam	 em	 pequenos	 grupos	 para	 o	 recreio	 ou	 para	 uma	 outra	 sala	
trabalhar	a	música	de	forma	autónoma.	Como	a	minha	experiência	na	lecionação	de	
aulas	 de	musica	 curricular	 se	 restringia	 a	 uma	 diferente	 faixa	 etária,	 este	 tipo	 de	
dinâmica	de	aula	foi	bastante	interessante	de	observar.		
A	professora	consegue	estabelecer	uma	óptima	relação	com	os	alunos	e	criar	
na	 sala	 de	 aula	 um	 clima	 sereno	 e	 facilitador	 da	 aprendizagem.	 É	 uma	 pessoa	
naturalmente	afetuosa,	 carinhosa,	meiga	e	de	 fácil	 trato,	notando-se	claramente	a	
grande	empatia	que	os	 alunos	 sentem	por	 ela.	 Consegue	estabelecer	uma	 relação	
bastante	 próxima	 e	 de	 respeito	 com	os	 alunos.	 Nestas	 aulas	 foi	 possível	 assistir	 a	
episódios	de	conversa	informal	e	descontraída,	bem	como	a	momentos	de	calma	e	
silêncio	 quando,	 por	 exemplo,	 os	 alunos	 escreviam	 informação	 na	 sebenta	 ou	
realizavam	exercícios.	
Em	 situações	 de	 indisciplina	 a	 professora	 mostrou-se	 assertiva,	 com	 um	
aparente	 controlo	 de	 emoções.	 Recorreu	 a	 estratégias	 engraçadas	 e	 criativas	 para	







do	 pedido	 da	 professora,	 regressou	 à	 sala	 com	 o	 recado	 dado	 e	 com	 uma	 nova	





turma.	Ao	 entrar	 encontrei	 os	 alunos	 sentados,	 imóveis	 e	 em	 silêncio,	 com	um	ar	
triste	e	bastante	constrangido.	Perguntei-lhes	o	que	se	tinha	passado	e	responderam	
que	 tinham	 entrado	 de	 forma	 desordeira,	 não	 respeitando	 nem	 obedecendo	 à	




Este	 período	 de	 estágio	 possibilitou-me	 observar	 e	 conhecer	 melhor	 os	
conteúdos	programáticos	e	a	organização	da	disciplina	de	Educação	Musical	no	2.º	
ciclo	 do	 Ensino	 Básico.	 Apercebi-me	 da	 importância	 de	 seguir	 um	 plano	 e	 uma	
estrutura	de	aula	bem	definido,	de	ser	capaz	de	gerir	as	aprendizagens	e	o	tempo	de	
aula.	Foi	um	período	muito	proveitoso	a	nível	da	aquisição	de	materiais	e	recursos	
para	 a	 lecionação	 da	 disciplina,	 na	 observação	 das	 relações	 interpessoais	 e	 de	
formas	 de	 lidar	 com	 os	 alunos	 e	 com	 alguns	 problemas	 de	 disciplina.	 Com	 base	





cinco	 aulas	 de	 Educação	Musical	 do	 2.º	 ciclo	 e	 a	 uma	 aula	 da	 unidade	 de	 multi-
deficiência.	 Também	 observei	 uma	 aula	 de	 música	 para	 bebés	 num	 outro	
estabelecimento.	
Uma	 vez	 que	 já	 estava	 familiarizada	 com	 as	 aulas	 e	 metodologia	 da	
professora	cooperante	e	com	o	colégio	onde	estagiei,	a	observação	destas	aulas	foi	





No	 dia	 29	 de	 Abril	 de	 2016,	 assisti	 a	 três	 aulas	 numa	 escola	 pública	 do	
Concelho	 de	 Vila	 Franca	 de	 Xira,	 distrito	 de	 Lisboa,	 onde	 tive	 a	 oportunidade	 de	
observar	 uma	 realidade	muito	 diferente	 da	 do	 colégio	 onde	 estagiei,	 com	 alunos	
provenientes	de	famílias	de	níveis	sociais	mais	desfavorecidos.	












Nesta	escola,	 os	projetos	da	disciplina	de	Educação	Musical	 no	7.º	 ano	 são	
pensados	 de	 acordo	 com	as	 caraterísticas	 de	 cada	 turma.	 Para	 esta	 turma,	 com	o	
objetivo	 de	 estimular	 os	 alunos,	 o	 professor	 estagiário	 propôs	 a	 realização	 de	 um	
Flash	 Mob	 com	 o	 “jogo	 dos	 copos”	 ao	 som	 de	 música	 escolhida	 pelos	 próprios	
alunos.	 No	 início	 da	 aula,	 a	 sala	 já	 estava	 preparada	 para	 esta	 atividade	 com	 as	
mesas	dispostas	em	seis	ilhas	identificadas	por	uma	letra	e	com	o	nome	dos	alunos	
no	 quadro	 distribuídos	 por	 seis	 grupos.	 Os	 alunos	 entraram	 de	 forma	 bastante	
desorganizada,	 conversando	 ruidosamente,	 atirando	 as	mochilas	 e	 parecendo	 não	
fazer	qualquer	distinção	entre	recreio	e	sala	de	aula.	Ensaiaram	o	“jogo	dos	copos”	
sempre	num	ambiente	de	grande	agitação,	confusão,	barulho	e	brincadeira.	A	maior	
parte	 dos	 alunos	 apresentava	 uma	 grande	 dificuldade	 em	 sentir	 a	 pulsação,	




noção	 de	 espaço	 e	 peso	 corporal.	 Émile	 Jaques-Dalcroze	 acreditava	 que	 a	






deslocamento	 do	 peso	 e	 aprendemos	 a	 controlar	 a	 simetria	 e	 assim	 conseguimos	
sentir	o	tempo,	a	pulsação	e	as	subdivisões,	os	macro	tempos	e	os	micro	tempos.	
Nos	 momentos	 em	 que	 só	 um	 grupo	 executava	 a	 atividade,	 os	 restantes	
alunos	encontravam-se	sentados	em	cadeiras	dispostas	ao	redor	da	sala	sem	prestar	
qualquer	atenção	ao	que	se	estava	a	passar	na	aula.	Brincavam	uns	com	os	outros,	
riam,	 hostilizavam	 e	 ofendiam	 os	 colegas.	 O	 professor,	 sem	 nunca	 levantar	 a	 voz,	
interveio	 sempre	 que	 necessário,	 demonstrando	 muita	 experiência	 a	 lidar	 com	
problemas	de	disciplina.	Um	dos	alunos,	no	 início	da	aula,	ao	 saber	em	que	grupo	
estava,	 reagiu	 de	 forma	 um	 pouco	 agressiva,	 protestando.	 O	 professor,	 calma	 e	





bem,	 dominando	 o	 estilo,	 e	 mostravam-se	 entusiasmados	 e	 empenhados	 na	
preparação	da	apresentação.	
Achei	muito	positivo	a	escolha	de	uma	atividade	em	que	os	alunos	pudessem	
integrar	 os	 seus	 gostos	 e	 talentos.	 Penso	 ser	 uma	 forma	 de	 fazer	 com	 que	 se	
comprometam	com	o	projeto.	Permitir	que	sejam	os	alunos	a	escolher	as	músicas,	





num	caso	como	este,	 se	 limita	a	procurar	que	algum	trabalho	seja	 realizado	e	que	
haja	envolvimento	por	parte	dos	alunos.	
Coloquei	 a	mim	 própria	 a	 questão	 sobre	 o	 que	 faria	 se	 tivesse	 de	 lecionar	




tão	 variadas	 e	 se	 registam	 tantos	 casos	 de	 indisciplina,	 falta	 de	 assiduidade,	

















Depois	 de	 assistir	 à	 aula	 da	 turma	 anterior,	 não	 estava	 à	 espera	 de	 tal	
comportamento,	uma	vez	que	o	tipo	de	exercícios	proposto	era	propenso	a	originar	
alguma	 brincadeira	 e	 gozo.	 Os	 alunos	 reagiram	 de	 forma	 muito	 positiva,	 não	 se	




andamento	 da	 peça	 “Extreme	 Makeover”	 do	 compositor	 e	 maestro	 Johan	 Meij,	
cantado	 e	 tocado	 com	 garrafas	 de	 plástico.	 Com	 a	 pauta	 projetada	 no	 quadro,	 os	
alunos	leram	as	vozes	que	lhes	tinham	sido	atribuídas	dizendo	o	nome	da	nota	sem	
altura	do	som.	A	aula	decorreu	de	forma	tranquila	com	uma	boa	adesão	por	parte	
dos	 alunos,	 que	 demonstravam	 motivação	 para	 a	 disciplina	 e	 uma	 atitude	 de	
respeito	em	relação	aos	professores.	
Por	 fim,	 assisti	 a	 uma	 aula	 de	 uma	 turma	 do	 5.º	 ano.	 As	 mesas	 da	 sala	
estavam	 também	 dispostas	 em	 “U”,	 onde	 os	 alunos	 permaneceram	 sempre	
sentados.	A	aula	incidiu	sobre	os	instrumentos	de	orquestra	seguindo	o	manual	que	
os	 alunos	 tinham	 aberto	 em	 cima	 das	mesas.	 Abordou-se	 a	 função	 do	Maestro	 e	
caraterísticas	 dos	 instrumentos	 da	 família	 das	 cordas	 e	 da	 família	 dos	 sopros	 de	
madeira	 e	metal.	Depois	 da	 audição	de	 alguns	 excertos	musicais,	 os	 alunos	 foram	
desafiados	a	pensar	em	palavras	para	descrever	o	som	de	cada	instrumento.		
Esta	 aula	 revelou-se	 pouco	 produtiva,	 com	uma	 participação	muito	 passiva	
por	 parte	 dos	 alunos	 e	 uma	 nítida	 falta	 de	 interesse	 e	 empenho	 geral.	 Os	 alunos	
mostravam-se	 dispersos	 e	 distraiam-se	 com	muita	 facilidade,	 comportamento	 que	
foi	 repetidamente	alvo	de	 repreensões	por	parte	do	professor.	As	 flautas	estavam	
colocadas	 em	 cima	 das	 mesas,	 o	 que	 constituiu	 um	 elemento	 de	 distração:	 os	
alunos,	 para	 além	de	estarem	constantemente	 a	manuseá-las,	 tinham	 tendência	 a	
pô-las	 na	 boca,	 produzindo	 som	 o	 que	 resultava	 na	 interrupção	 da	 aula	 e	




fez	 várias	 interrupções	 ao	 longo	 da	 aula	 com	 observações	 desadequadas	 e	






impaciência.	 Penso	 que	 o	 facto	 de	 se	 tratar	 de	 uma	 aula	 muito	 teórica	 tenha	
contribuído	para	a	falta	de	envolvimento	e	participação	por	parte	dos	alunos.	A	aula	
poderia	ter	tido	como	base	uma	planificação	mais	variada	que	incluísse	também	os	
instrumentos	de	orquestra.	 Por	 exemplo,	 poderia	 ter	 sido	 feito	 algum	 trabalho	de	
movimento	no	 início	da	aula,	 jogos	para	reconhecimento	auditivo	de	 instrumentos	
ou	mesmo	a	visualização	de	um	vídeo	de	uma	orquestra.	Também	poderia	ter	sido	
incluído	 um	momento	 de	 prática	 vocal	 ou	 instrumental	 como,	 por	 exemplo,	 uma	
canção	ou	improvisações	rítmicas.	No	fundo,	acredito	que	poderia	ter	sido	uma	aula	
mais	dinâmica	e	com	atividades	mais	práticas,	que	permitisse	aos	alunos	participar	























voz	 principal.	 Uma	 das	 alunas	 destacou-se	 dos	 restantes	 pela	 afinação,	 timbre	 e	
interpretação	da	canção.	
Alguns	conceitos	musicais	foram	introduzidos	durante	a	prática	instrumental.	
Por	 exemplo,	 como	 sugestão	 de	 formas	 possíveis	 para	 ligar	 as	 duas	 músicas,	 um	
aluno	sugeriu	acelerar	o	 tempo	no	 fim	da	primeira	de	 forma	a	 igualar	o	 tempo	da	
seguinte.	O	professor	 aproveitou	para	explicar	que	accelerando	 é	o	 termo	musical	
usado	 para	 o	 aumento	 da	 pulsação.	 A	 turma	 era	 bastante	 barulhenta	 e	 agitada,	
obrigando	 o	 professor	 a	 intervenções	 frequentes.	 Quando	 tentou	 trabalhar	
individualmente	com	um	aluno	ou	grupo	de	alunos,	os	restantes	dispersaram	a	sua	
atenção	e	não	respeitaram	o	trabalho	que	estava	a	ser	realizado.	Apesar	disto,	todas	
as	 situações	 de	 indisciplina	 foram	 resolvidas	 no	 momento	 pelo	 professor	 e	 sem	
grandes	dificuldades.	
Na	aula	seguinte,	de	outra	turma	do	6.º	ano,	estiveram	presentes	26	alunos.	
Tal	 como	 a	 anterior,	 também	 esta	 turma	 iria	 participar	 na	 apresentação	 do	 Dia	
Mundial	 da	 Criança	 com	 arranjos	 das	 músicas	 “Misirlou”,	 tradicional	 do	 Egipto	 e	
popularizada	pela	versão	do	músico	americano	Dick	Dale,	e	“Maio,	Maduro	Maio”	de	
Zeca	 Afonso.	 Dois	 alunos	 faziam	 parte	 da	 Orquestra	 Geração	 e	 tocavam	 o	 seu	







foi	 trabalhada	 com	 vários	 sons	 (“u”,	 “i”,	 “a”),	 numa	 tentativa	 de	 ultrapassar	 as	
dificuldades	 relativas	 ao	 registo.	 Depois	 foi	 cantada	 com	 a	 letra	 original	 e	
acompanhada	à	guitarra	pelo	professor.	O	acompanhamento	do	violoncelo	também	
foi	 trabalhado	 isoladamente.	 Apesar	 de	 não	 ser	 uma	 canção	 fácil,	 os	 alunos	
cantaram-na	bastante	bem	e	de	forma	muito	natural,	o	que	penso	ter	resultado	da	
abordagem	 feita	 pelo	 professor	 à	 canção,	 do	 trabalho	minucioso	 realizado	 com	 a	
melodia	 e	 do	 gosto	 que	 demonstra	 por	 ela.	 Os	 alunos	 estiveram	 atentos,	
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interessados	 e	 aderiram	 bem	 à	 atividade,	 revelando	 boas	 competências	 e	
conhecimentos	musicais.		
Em	 ambas	 as	 turmas	 havia	 pares	 de	 alunos	 a	 partilhar	 instrumentos	 de	
lâminas.	Cada	um	 tocava	partes	distintas	da	música	e,	quando	não	estava	a	 tocar,	




Destaco	ainda	o	 facto	de	o	 trabalho	 realizado	nestas	duas	aulas	 ter	 sido	na	
sua	totalidade	de	carácter	prático.	Apesar	de	exigir	um	maior	esforço	por	parte	do	
professor	 na	 gestão	 da	 aula,	 acredito	 que	 deveriam	 ser	 assim	 todas	 as	 aulas	 de	
Educação	Musical.	Os	alunos	são	estimulados,	participam	activamente	e	acabam	por	
adquirir	conceitos	e	conteúdos	da	disciplina	através	da	prática	musical.	
Nesta	mesma	 escola	 assisti	 a	 uma	 sessão	 de	música	 da	 Unidade	 de	Multi-
Deficiência.	Estas	sessões	têm	a	duração	de	35	minutos	semanais	e	são	frequentadas	
por	alunos	com	CEI	(Currículo	Específico	Individual),	que	estão	integrados	em	turmas	









cantos	 rítmicos	 serviram	 de	 mote	 para	 vários	 exercícios	 rítmicos:	 improvisação,	
repetição	 de	 padrões	 e	 marcação	 da	 pulsação.	 Os	 alunos	 aderiam	 às	 atividades	
propostas,	uns	mais	expansivos,	outros	mais	tímidos,	mas	todos	demonstrando	uma	
atitude	empenhada	e	disponível	 para	 trabalhar.	Um	dos	 alunos,	 por	 piada,	 tentou	
diversas	 vezes	 boicotar	 as	 atividades	 repetindo	 os	 padrões	 com	 grunhidos.	 O	
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improvisações	 rítmicas	 também	 recorreu	 ao	 uso	 de	 diferentes	 sons	 vocais,	
inspirando-se	 no	 que	 os	 alunos	 faziam.	 À	 exceção	 de	 um	 dos	 alunos,	 todos	 os	
restantes	 apresentavam	muitas	 dificuldades	 a	 nível	 da	 afinação.	 O	 professor	 usou	
sempre	o	reforço	positivo,	felicitando-os	e	valorizando	as	suas	pequenas	conquistas.	
Alguns	destes	alunos	têm	pouca	confiança	devido	à	consciência	das	suas	dificuldades	
e	 diferenças,	 necessitando	 de	 ver	 o	 seu	 esforço	 reconhecido.	 Ao	 longo	 da	 sessão	




que	 todos	 têm	em	participar	nestas	sessões.	As	atividades	sucederam-se	de	 forma	
fluida	 e	 contínua	 com	uma	boa	participação	por	 parte	 dos	 alunos	 que	mostravam	
estar	 bem	 familiarizados	 à	 dinâmica	 da	 aula.	 As	 aulas	 que	 leciono	 no	 1.º	 ciclo	
seguem	 uma	 estrutura	 semelhante	 a	 esta	 pois	 baseiam-se	 nos	mesmo	 pedagogos	
musicais,	 com	destaque	para	 Edwin	Gordon.	Apesar	 de	 realidades	muito	distintas,	
também	 estas	 crianças	 possuem	 uma	 capacidade	 muito	 limitada	 de	 tempo	 de	











idade	 inferior	 a	 um	 ano	 e	 as	 restantes	 cinco	 com	 aproximadamente	 dois	 anos	 de	
idade,	cada	uma	acompanhada	por	um	familiar.	




noção	 de	 tónica	 (tom	 de	 repouso)	 e	 a	 noção	 de	 pulsação	 com	 exercícios	 de	
movimento:	os	adultos	balouçavam	as	crianças,	dançavam	ou	andavam	com	elas	ao	
colo.	As	músicas	eram	acompanhadas	por	instrumentos	de	percussão,	com	suporte	
áudio	 ou	 simplesmente	 cantadas	a	 capella.	 Para	 algumas	 atividades	 foram	usadas	
bolas	 de	 sabão,	 lenços,	 paraquedas	 ou	 copos.	 Os	 professores	 foram	 adaptando	 e	
desenvolvendo	as	atividades	de	acordo	com	as	reações	e	respostas	das	crianças.	A	
improvisação	 teve	 um	 papel	 central	 ao	 longo	 da	 sessão.	 As	 cinco	 crianças	 mais	
velhas	 raramente	 interagiram	 vocalmente	 com	 os	 professores,	 mas	 reagiram	 aos	
estímulos	 musicais	 através	 do	 sorriso,	 movimento	 ou	 gestos.	 Houve	 vários	
momentos	em	que	os	dois	bebés	com	menos	de	um	ano	balbuciaram	sons	que	os	




pela	 sala,	 deitavam-se	 no	 chão,	 rebolavam	 e	 saltavam.	 Interagiam	 de	 forma	
despreocupada	com	os	formadores	que	lhes	tocavam	ou	pegavam	ao	colo.		
Ao	 observar	 esta	 sessão,	 admirei	 a	 experiência	 e	 profissionalismo	 dos	
formadores.	 Para	 além	da	 simpatia	 e	 das	 qualidades	 vocais,	 ambos	 transpareciam	
dedicação,	 gosto	 e	 genuinidade	 no	 que	 fazem.	 Os	 instrumentos	 de	 percussão	
usados,	 tais	 como	o	adufe	ou	o	 tambor	de	 fendas,	 são	 também	uma	opção	muito	





A	 experiência	 de	 observação	 destas	 aulas	 foi	 muito	 proveitosa	 pois	
possibilitou-me	o	confronto	com	realidades	muito	distintas	do	ensino	da	disciplina	
de	 Educação	Musical	 no	que	diz	 respeito	 ao	 contexto	 escolar	 do	 ensino	privado	e	
público,	 bem	 como	 com	 diferentes	 estratégias	 de	 ensino	 e	 necessidades	 de	
aprendizagem.	 Toda	esta	 experiência	originou	uma	 reflexão	 sobre	 à	minha	prática	




















muito	 motivantes	 e	 estimulantes	 enquanto	 professora.	 A	 turma	 do	 6.º	 ano	 era	
constituída	por	24	alunos,	11	raparigas	e	13	rapazes,	apenas	um	repetente.	No	geral	
eram	alunos	responsáveis,	interessados,	dinâmicos	e	criativos,	mas	com	uma	grande	
tendência	 para	 conversar	 e	 uma	 participação	 pouco	 organizada,	 o	 que	 por	 vezes	
condicionava	o	bom	funcionamento	das	aulas.	
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As	 planificações	 foram	 elaboradas	 dando	 prioridade	 a	 um	 trabalho	 de	
natureza	 prática	 baseado	 nos	 conceitos	 da	 Teoria	 da	 Aprendizagem	 Musical	
(Gordon,	 2000),	 no	 qual	 a	 improvisação,	 treino	 auditivo	 e	 desenvolvimento	 da	
capacidade	 de	 audiar	 assumiram	 um	 papel	 central.	 A	 maioria	 das	 planificações	
foram	 criadas	 com	 base	 numa	 canção	 ou	 em	 projetos	 musicais	 para	 serem	
desenvolvidos	ao	longo	de	mais	do	que	uma	aula	e	estruturadas	de	forma	a	abordar	
conceitos	e	conteúdos	da	disciplina.		
Procurei	 desenvolver	 um	 trabalho	 que	 não	 só	 me	 realizasse	 enquanto	
professora	mas	também	enquanto	músico	e	compositora.	Por	essa	razão,	os	arranjos	
da	maior	 parte	 das	músicas	 foram	 criados	 por	mim	num	processo	 que,	 apesar	 de	
trabalhoso	e	moroso,	me	deu	um	enorme	prazer.		
A	professora	cooperante	acompanhou	o	processo	de	planeamento	das	aulas,	
esclarecendo	 dúvidas	 e	 disponibilizando	materiais.	 As	 planificações	 das	 aulas	 aqui	
referidas	podem	ser	consultadas	em	anexo.	Também	se	encontram	em	anexo	outros	
arranjos	 para	 instrumental	 Orff,	 concebidos	 durante	 este	 período	 de	 estágio	 e	
postos	 em	 prática	 nas	 aulas	 do	 1.º	 ciclo,	 disponibilizados	 pois	 poderão	 constituir	
material	pedagógico	para	ser	usado	por	quem	estiver	interessado.	
Nas	 primeiras	 aulas	 que	 lecionei	 em	 cada	 turma,	 os	 alunos	 reagiram	 sem	
grande	 surpresa	 à	 minha	 mudança	 de	 papel	 de	 observadora	 para	 professora,	
adaptando-se	progressivamente	ao	tipo	de	atividades	e	metodologias	aplicadas.	
A	 maioria	 das	 aulas	 iniciaram-se	 com	 a	 escrita	 do	 sumário,	 seguida	 da	
visualização	de	um	vídeo	de	 conteúdo	musical	 inspirando-me	nas	aulas	 lecionadas	
pela	 professora	 orientadora.	 Preocupei-me	 em	 selecionar	 vídeos	 de	 estilos	 e	
formações	 musicais	 variadas.	 Tal	 como	 acontecia	 nas	 aulas	 que	 observei	 da	
professora	cooperante,	este	momento	era	muito	apreciado	pelos	alunos	e	revelou-
se	 uma	 forma	 de	 naturalmente	 obter	 a	 sua	 atenção	 e	 envolvimento	 criando	 uma	
rotina	 de	 início	 de	 aula.	 Foi	 muito	 gratificante	 verificar	 que	 alguns	 alunos	
procuravam	rever	em	casa	o	que	tinha	sido	apresentado	na	aula,	chegando	mesmo	a	
fazer	 novas	 pesquisas	 e	 a	 regressar	 com	perguntas	 ou	 sugestões	 de	outros	 vídeos	
para	mostrar	à	turma.	
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Nas	aulas	que	 lecionei	 com	a	 turma	 inteira	não	 foi	 realizado	 trabalhado	de	
movimento	 com	 a	 frequência	 desejada,	 pois	 o	 elevado	 número	 de	 alunos	 e	 a	
disposição	 do	mobiliário	 da	 sala	 tornavam	 esta	 prática	 pouco	 viável.	 Nestas	 aulas	
procurei	 realizar	 trabalho	 de	 prática	 vocal	 com	 recurso	 às	 canções	 cujos	 arranjos	
eram	depois	desenvolvidos	nas	aulas	de	turno.	Para	além	disso,	 investi	no	trabalho	
auditivo	através	de	exercícios	orais	e	escritos	de	reconhecimento	de	células	rítmicas	
ou	 frases	 melódicas.	 Também	 aproveitei	 estas	 aulas	 para	 rever	 alguns	 conteúdos	
programáticos	da	disciplina,	tais	como	os	instrumentos	da	orquestra	ou	os	intervalos	
melódicos.	 Trabalhei	 os	 intervalos	 auditivamente	 com	 o	 recurso	 a	 melodias	 de	
canções	para	a	sua	memorização.	Esta	abordagem	mostrou-se	bastante	eficaz	pois	





e	 instrumental.	 As	 diferentes	 atividades	 desenvolvidas	 nestas	 aulas	 seguiram	 uma	
estrutura	 e	 metodologia	 muito	 semelhante.	 Iniciavam-se	 com	 um	 pequeno	




processamento	 auditivo	 que,	 apesar	 do	 diagnóstico,	 revelou	 sempre	 um	 óptimo	
desempenho	e	grande	facilidade	neste	tipo	de	exercícios.		
Ensinei	as	melodias	das	canções	por	frases	e	em	sílaba	neutra	que	os	alunos	
reproduziam	 enquanto	 marcavam	 a	 pulsação	 com	 as	 mãos	 nas	 pernas,	
movimentando-se	 pela	 sala.	 As	 repetições	 da	 melodia	 eram	 intercaladas	 com	 a	
entoação	 do	 tom	 de	 repouso	 (tónica).	 Depois	 eram	 realizados	 exercícios	 de	
reprodução	de	padrões	tonais	e	os	alunos	identificavam	a	métrica	e	tonalidade	das	
canções.	Quando	a	melodia	 já	estava	 interiorizada,	ensinava	a	 letra.	Para	a	prática	
instrumental	 usei	 um	 processo	 semelhante	 para	 ensinar	 as	 diferentes	 vozes	 dos	









melódicos	 entre	 mim	 e	 os	 alunos,	 muitas	 vezes	 baseados	 na	 música	 que	 iria	 ser	
trabalhada	nessa	aula,	antecipando	as	dificuldades	a	nível	rítmico	que	esta	pudesse	
oferecer.	
Também	 introduzi	 a	 improvisação	 na	 prática	 instrumental.	 Verifiquei	 que,	
sem	quaisquer	 instruções,	os	alunos	tinham	a	tendência	para	tocar	uma	sequência	
de	notas	sem	sentido	e	sem	 intenção.	Eric	Bluestine	 (1995),	 refere	a	distinção	que	
Edwin	 Gordon	 faz	 entre	 as	 palavras	 exploração,	 criatividade	 e	 improvisação.	
Segundo	Gordon,	 quando	 uma	 criança	 toca	 um	 instrumento	 sem	 ter	 ideia	 do	 que	
está	 a	 fazer,	 está	 somente	 a	 explorar.	 Criatividade	 é	 a	manipulação	 de	memórias	
musicais,	 enquanto	 improvisação	 é	 criatividade	 com	 restrições.	 Os	 artistas	 para	
poderem	criar,	impõem	restrições	a	si	próprios.	Segundo	Gordon,	a	criatividade	e	a	
improvisação	 desenvolvem-se	 num	processo	 contínuo,	 apesar	 das	 suas	 diferenças.	
Quanto	mais	estruturas	musicais	 inventamos,	com	mais	restrições	 lidamos	—	 logo,	
mais	improvisamos.	Por	outro	lado,	quanto	menos	restrições	temos,	mais	estamos	a	
criar	(Bluestine,	1995).	
Seguindo	 esta	 linha	 de	 pensamento,	 estabelecia	 regras	 para	 as	
improvisações,	 tais	 como	 os	 padrões	 rítmicos	 ou	 as	 notas	 a	 usar.	 Preocupei-me	
sempre	que	os	alunos	tivessem	em	conta	a	expressividade	nas	suas	 improvisações.	
Exemplificava	discursando	sem	qualquer	respiração	ou	silêncio	e	em	seguida	dizia	o	
mesmo,	 mas	 de	 forma	 natural,	 fazendo	 o	 paralelismo	 entre	 a	 improvisação	 e	 o	
discurso	 falado.	 Também	 exemplificava	 como	 se	 desenvolve	 uma	 ideia	 através	 do	
discurso	 falado	e	em	seguida	 fazia	o	mesmo	no	xilofone,	partindo	de	um	pequeno	
motivo	 melódico	 ou	 rítmico.	 Depois	 de	 dados	 estes	 exemplos	 e	 feitos	 alguns	
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exercícios,	 as	 improvisações	 dos	 alunos	 tornavam-se	 muito	 mais	 lógicas,	 num	
discurso	coerente	com	princípio,	meio	e	fim.	
Os	 alunos	 demonstraram	 especial	motivação	 para	 a	 prática	 instrumental	 e	
confesso	 que	 fiquei	 agradavelmente	 surpreendida	 com	 os	 resultados	 obtidos	 na	
execução	de	alguns	arranjos	mais	complexos.	
Ao	 longo	 de	 duas	 aulas	 trabalhei	 com	 os	 alunos	 do	 5.º	 ano	 a	 peça	 para	
instrumental	Orff	“Escala	de	dó	Maior”	de	Jos	Wuytack,	que	consiste	num	exercício	a	
cinco	vozes	sobre	a	escala	de	dó	Maior.	Planifiquei	atividades	baseadas	em	canções	
tradicionais	 de	 outros	 países,	 um	 tipo	 de	 reportório	 que	 se	 revelou	 bastante	
apreciado	pelos	alunos.	Aprender	as	letras	destas	músicas	com	os	diferentes	dialetos	
constituía	um	desafio	engraçado	e	original.	A	canção	tradicional	do	Congo	“Si,	Si”	foi	
trabalhada	ao	 longo	de	duas	aulas	do	5.º	 ano	num	cânone	a	 três	 vozes.	Para	esta	
música	 ensinei	 uma	 coreografia	 que	 inicialmente	 causou	 alguma	 estranheza	 e	
inibição	por	parte	dos	alunos.	Para	tentar	contornar	esta	situação,	 juntei-me	a	eles	
várias	 vezes	 para	 interpretar	 a	 coreografia,	 mostrando-me	 divertida.	 Com	 isto	
consegui	 alcançar	 bons	 resultados,	 pois	 depressa	 os	 alunos	 se	 livraram	 dos	
preconceitos	e	passaram	a	executar	a	coreografia	com	grande	entusiasmo.	
Planifiquei	 duas	 aulas	 para	 o	 5.º	 ano	 baseadas	 na	 canção	 “Kokoleoko”,	
tradicional	do	Gana,	que	foi	executada	num	cânone	a	três	vozes	e	acompanhada	por	
um	esquema	de	dança	e	percussão	corporal	que,	desta	vez,	 já	 foi	 logo	muito	bem	
recebido.	Com	esta	música	também	foi	realizado	um	arranjo	para	instrumental	Orff	
e	exercícios	de	 improvisação	A	escolha	de	canções	em	cânone	 foi	uma	boa	opção,	
pois	 possibilitou	 que	 os	 alunos	 cantassem	 em	 polifonia	 de	 uma	 forma	 simples	 e	
acessível,	apreciando	muito	o	resultado	final	e	ganhando	gosto	pela	prática	vocal.	
Para	a	canção	tradicional	da	Nova	Zelândia	“Epo	e	tai,	tai	é”,	criei	um	arranjo	
para	 instrumental	 Orff	 que,	 permitiu	 trabalhar	 conteúdos	 da	 disciplina	 como	 a	
síncopa	 ou	 os	 contratempos.	 Fizemos	 improvisação	 instrumental	 usando	 a	 escala	
pentatónica	e	tendo	por	base	um	acompanhamento	rítmico	executado	pelos	alunos.		
Criei	 um	 arranjo	 para	 instrumental	 Orff	 da	 música	 “Vida	 de	 estrada”,	 do	
grupo	 português	 Diabo	 na	 Cruz,	 para	 um	 projeto	 desenvolvido	 ao	 longo	 de	 cinco	
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aulas	com	a	 turma	do	5.º	ano	que	culminou	com	uma	apresentação	musical	 inter-
turmas.	 Este	projeto	 foi	 preparado	em	duas	 aulas	 com	a	 turma	 inteira	 e	 três	 com	
cada	um	dos	turnos.	
Apresentei	 o	 projeto	 aos	 alunos	 através	 da	 visualização	 do	 vídeo	 clip	 da	
banda.	 A	 letra	 da	 música	 foi	 aprendida	 autonomamente	 fora	 do	 tempo	 de	 aula.	




atribuição	 desta	 responsabilidade	 contribuiu	 para	 que	 o	 aluno	 se	 empenhasse	 na	
atividade	e	se	sentisse	valorizado,	criando	uma	relação	bastante	satisfatória	comigo.	
A	voz	do	xilofone	baixo	foi	atribuída	a	uma	aluna	que	estuda	piano	há	quatro	anos	e	
demonstrava	 uma	 aptidão	 musical	 acima	 da	 média.	 Esta	 aluna	 memorizou	 a	 sua	
parte	do	arranjo	com	uma	facilidade	impressionante.	Com	a	sua	excelente	noção	de	
pulsação	 e	 o	 acompanhamento	 do	 piano,	 a	 base	 da	 música	 estava	 garantida.	 As	
restantes	vozes	do	arranjo	foram	distribuídas	por	outros	alunos	e	o	grupo	escolhido	
para	cantar	ficou	também	encarregue	de	criar	gestos	para	mimar	a	letra	da	música.	
A	 apresentação	 correu	 muito	 bem	 com	 um	 óptimo	 desempenho	 da	 parte	 dos	
alunos.	Para	o	sucesso	desta	atividade	penso	ter	sido	importante	a	distribuição	das	
diferentes	 funções	 ter	 sido	 feita	 tendo	 em	 conta	 não	 só	 os	 gostos	 pessoais	 mas	
também	as	aptidões	musicais,	pois	assim	permitiu	assegurar	um	bom	resultado	final	
que	 penso	 ser	 fundamental	 para	 a	 motivação	 dos	 alunos.	 Na	 realização	 deste	
projeto	 senti	 alguma	 dificuldade	 em	 gerir	 o	 facto	 de	 a	 maior	 parte	 dos	 alunos	
preferir	tocar	um	instrumento,	como	se	cantar	fosse	secundário.	Expliquei-lhes	que	




frente.	 Senti	 necessidade	 de	 trabalhar	 a	 minha	 capacidade	 de	 abstração	 e	 de	
tolerância	ao	ruído	para	conseguir	lidar	melhor	com	este	tipo	situação.	Também	se	





Apercebi-me	 da	minha	 tendência	 para	 o	 perfecionismo,	 exigindo	 por	 vezes	
um	 profissionalismo	 exagerado	 dada	 a	 situação	 e	 nível	 dos	 alunos.	 Por	 vezes	 isto	
acabava	por	causar	alguma	tensão	e	pressão	desnecessárias	nos	alunos	e	em	mim	
um	sentimento	de	frustração	quando	não	correspondiam	da	forma	que	idealizava.	É	
necessário	 ter	 sempre	 presente	 que	 o	 objetivo	 destes	 projetos	 é	 desenvolver	
capacidades	 e	 competências	 de	 uma	 forma	 prazerosa	 e	 que	 o	 processo	 é	 mais	
importante	do	que	o	produto	final.	Esta	tomada	de	consciência	levou-me	a	fazer	um	
esforço	 para	 corrigir	 a	 minha	 atitude	 sentindo	 uma	 boa	 evolução	 ao	 longo	 deste	
período	de	estágio.	
A	realização	deste	projeto,	para	além	de	desenvolver	competências	musicais,	




A	 primeira	 aula	 começou	 com	 a	 visualização	 de	 um	 filme	 do	 Serviço	
Educativo	 da	 Gulbenkian	 sobre	 o	 funcionamento	 de	 uma	 banda	 de	 Jazz,	 no	 qual	
participo	como	pianista3.	É	um	registo	muito	interessante	e	completo	que,	para	além	
de	apresentar	as	principais	características	e	funções	dos	instrumentos	mais	comuns	
neste	 estilo	 de	música,	 inclui	 vários	 exemplos	musicais	 com	uma	 especial	 atenção	
dada	 à	 improvisação.	 Os	 alunos	 reagiram	 com	 surpresa	 ao	 reconhecerem-me	 ao	
piano,	 pois	 até	 aí	 só	me	 viam	 como	 professora	 de	 Educação	Musical	 e	 não	 como	
pianista	 profissional.	 Senti	 que	 a	 partir	 desse	 momento	 ficaram	 mais	 atentos	 e	
curiosos	cada	vez	que	toco	piano	nas	aulas.	Estiveram	muito	interessados	durante	a	
visualização	 do	 filme	 e	 mesmo	 os	 mais	 tímidos	 e	 menos	 participativos	 foram	





Para	uma	adaptação	 ao	 estilo	musical	 fizemos	 exercícios	 de	 reprodução	de	
padrões	 rítmicos	 com	 figuras	 de	 tercinas	 e	 depois	 desafiei-os	 para	 pequenas	
improvisações	em	scat4,	mas	só	dois	ou	três	aceitaram	arriscar.	Após	a	visualização	
de	 um	 vídeo	 de	 um	 concerto	 do	 trio	 do	 pianista	 Oscar	 Peterson,	 expliquei	 a	
estrutura	de	um	Blues	e	ensinei	a	melodia	do	tema	C	Jam	Blues.	Para	adquirirem	a	
noção	 da	 forma,	 fizemos	 exercícios	 de	 reconhecimento	 do	 primeiro	 tempo	 da	
estrutura.	Usei	a	pauta	da	música	para	uma	revisão	das	figuras	rítmicas	e	das	pausas.	





na	 estrutura	 do	 blues	 sob	 a	 minha	 orientação	 e	 com	 regras	 pré	 estabelecidas.	 O	
tema	foi	tocado	com	a		melodia,	as	tónicas,	com	a	marcação	dos	tempos	fracos	na	
pandeireta	 e	 com	 várias	 improvisações	 realizadas	 nos	 xilofones	 por	 diferentes	
alunos.	
Estas	 foram	aulas	que	me	deram	especial	prazer	em	 lecionar	pois	 incidiram	
sobre	 conteúdos	 de	 grande	 interesse	 pessoal	 e	 permitiram	 dar-me	 a	 conhecer	
melhor	 aos	 alunos.	 Acredito	 que	 o	 meu	 entusiasmo	 e	 envolvimento	 lhes	 foi	








ao	 longo	 de	 três	 aulas	 lecionadas	 e	 planificadas	 por	 mim	 e	 pelo	 meu	 colega	 de	
estágio.	 As	 aulas	 iniciaram-se	 com	 a	 visualização	 de	 diferentes	 filmes	 relativos	 ao	
																																																								





para	 xilofone	 soprano,	 xilofone	 alto	 e	 jogo	 de	 sinos	 realizado	 pelo	meu	 colega	 de	
estágio.	 Na	 última	 aula	 foram	 divididos	 em	 grupos	 para	 criarem	 um	
acompanhamento	rítmico	para	o	arranjo	com	instrumentos	de	percussão.	
Por	não	estar	habituada	a	 lecionar	em	par	pedagógico,	 senti	que	por	vezes	
houve	 alguma	 de	 falta	 de	 articulação	 na	 gestão	 e	 orientação	 da	 aula,	 sendo	
necessário	 um	 melhor	 planeamento	 a	 esse	 nível	 com	 uma	 atribuição	 de	 funções	
específicas	a	cada	professor.	Pessoalmente,	debati-me	com	algumas	reservas	a	esta	
atividade	 pois,	 apesar	 de	 gostar	muito	 do	 compositor	 em	 questão,	 não	 concordei	
totalmente	 com	 o	 tema	 escolhido	 nem	 com	 o	 arranjo.	 Ao	 realizarmos	 as	
planificações,	o	meu	colega	de	estágio	mostrou	vontade	em	trabalhar	este	tema	com	
um	arranjo	elaborado	por	ele,	razão	pela	qual	não	me	quis	opor	à	sua	escolha.	
Embora	 tenha	 feito	 um	 esforço	 para	 não	 transmitir	 este	 sentimento	 aos	




a	minha	 relutância	 em	 recorrer	 a	diversos	materiais	 e	 reportório	 tradicionalmente	





da	 realização	 de	 um	 aquecimento	 vocal	 mais	 completo	 no	 início	 das	 atividades,	
considerando-o	 de	 extrema	 importância	 principalmente	 quando	 existem	 casos	 de	
alunos	com	problemas	vocais.	
A	 professora	 cooperante	 considera	 que	 a	 pauta	 musical	 deve	 ser	
disponibilizada	numa	 fase	 inicial	 do	 trabalho	 e	 antes	 da	memorização	da	melodia,	
pois	 acredita	 que	 de	 outra	 forma	 os	 alunos	 não	 realizam	 trabalho	 de	 leitura.	 Ao	





ouvido”	 para	 desenvolver	 a	 musicalidade	 e	 desempenho	 dos	 músicos	
instrumentistas.	 Para	a	 grande	parte	dos	principais	pedagogos	musicais,	 importa	a	




Por	 verificar	 que	 as	 aulas	 muitas	 vezes	 terminavam	 depois	 da	 hora,	 a	
professora	 cooperante	 também	 frisou	 a	 importância	 do	 se	 ser	 rigoroso	 com	 a	





planificadas	 em	 conjunto,	 embora	 a	 escolha	 da	 música	 tivesse	 sido	 feita	 pela	
professora	 que	 assumiu	 um	 papel	 mais	 ativo	 na	 orientação	 destas	 aulas.	 Eu	
encarreguei-me	da	harmonização	da	música	e	do	acompanhamento	ao	piano	para	
além	de	prestar	apoio	individual	aos	alunos	no	decorrer	das	aulas.	
A	melodia	da	 canção	 foi	 ensinada	em	 sílaba	neutra,	 enquanto	a	professora	
orientadora	 indicava	 a	 altura	 dos	 sons	 com	 as	 mãos.	 Os	 alunos	 descobriram	
autonomamente	as	notas	da	melodia	para	as	tocarem	nos	instrumentos	de	lâminas.	




melódica.	Para	a	prática	 instrumental	 sugeri	à	professora	cooperante	a	 introdução	
de	 uma	 segunda	 voz	 constituída	 pelas	 tónicas	 dos	 acordes	 para	 ser	 tocada	 em	
simultâneo	 com	 a	melodia.	 A	música	 foi	 estruturada	 de	 forma	 a	 que	 os	 todos	 os	








aulas	 de	 carácter	 prático,	 uma	 vez	 que	 a	 presença	 de	 dois	 professores	 na	 sala	 de	
aula	possibilita	um	melhor	acompanhamento	dos	alunos	e	a	realização	de	trabalho	






no	 concurso	 televisivo	 homónimo.	 Orientei	 os	 alunos	 nas	 eliminatórias	 realizadas	
nas	aulas	de	Educação	Musical,	na	escolha	do	reportório,	na	criação	da	coreografia	e	
nos	 ensaios	 para	 a	 apresentação	 final,	 que	 teve	 lugar	 numa	 festa	 do	 colégio	
dedicada	às	famílias.	Na	apresentação	final,	apesar	de	não	ser	a	vencedora,	a	turma	
que	 acompanhei	 participou	 com	muito	 empenho,	 entusiasmo	 e	 revelou	 uma	 boa	
qualidade	musical.	Os	alunos	conseguiram	desenvolver	um	trabalho	muito	criativo,	
cooperativo,	 inclusivo	e	bastante	autónomo.	Para	mim,	constituiu	uma	experiência	





verdadeiros	 desafios.	 Dou	 como	 exemplo	 o	 caso	 de	 um	 aluno	 do	 5.º	 ano	 com	
Síndrome	de	Asperger,	cujas	dificuldades	de	aprendizagem	requeriam	uma	atenção	
diferenciada	 por	 parte	 do	 professor.	 Muitas	 vezes	 recusava-se	 a	 executar	 os	






poucos,	 e	 sem	 grandes	 pressões,	 executasse	 alguma	 das	 partes	 mais	 simples	 dos	
arranjos	 com	 o	 apoio	 e	 supervisão	 de	 um	 colega.	 Esta	 estratégia	 teve	 bons	
resultados	na	evolução	do	aluno	e	no	bom	funcionamento	da	aula.	
Outro	caso	que	considero	pertinente	relatar	é	o	de	uma	aluna	que,	apesar	de	
apresentar	 facilidade	 e	 gosto	 pela	 disciplina,	 muitas	 vezes	 recusava	 realizar	 as	
atividades	 alegando	 não	 serem	 do	 seu	 agrado.	 Este	 comportamento	 criava	 um	
ambiente	 pouco	 agradável	 na	 aula	 e	 inconscientemente	 afetava-me,	 talvez	 por	
interpretá-lo	como	uma	desvalorização	do	meu	trabalho.	Acabei	por	perceber	que	se	
tratava	apenas	de	falta	de	confiança	e	medo	de	falhar	por	parte	da	aluna.	 Imagino	




sinais	 de	 falta	 de	 confiança	 eu	 tentava	 ao	máximo	 incentiva-la	 através	 do	 reforço	
positivo.	A	aluna	chegou	uma	vez	a	vir	dizer-me	que	não	tinha	gostado	da	aula,	ao	
que	eu	lhe	respondi	não	ser	da	mesma	opinião,	que	lamentava	e	que	como	só	ela	se	
queixava	 nada	 iria	 ser	 feito	 nesse	 sentido.	 A	 aluna,	 talvez	 por	 defesa,	 começou	 a	
adotar	uma	postura	mais	provocadora.	Na	última	aula	que	leccionei	a	esta	turma,	a	




Através	 da	 observação	 das	 aulas	 da	 professora	 cooperante	 apercebi-me	da	
importância	 do	 professor	 se	 mostrar	 confiante,	 ser	 assertivo	 e	 não	 se	 envolver	
emocionalmente	neste	 tipo	de	situações	o	que	representou	para	mim	uma	grande	




dentro	 da	 mesma	 turma	 coexistem	 alunos	 com	 níveis	 muito	 diferentes.	 Deve	 o	
professor	baixar	o	nível	de	exigência,	correndo	o	risco	de	alguns	alunos	perderem	a	
motivação	 e	 o	 empenho,	 ou	 o	 contrário,	 correndo	 igualmente	 o	 risco	 de	 estar	 a	
excluir	alunos	das	aprendizagens?	Com	a	experiência,	acredito	ser	possível	alcançar	
um	bom	equilíbrio,	estabelecendo	níveis	de	exigência	diferenciados	e	recorrendo	ao	
trabalho	 de	 grupo	 e	 à	 inter-ajuda	 entre	 pares.	 Apercebi-me	 também	 da	 grande	
dificuldade	 na	 realização	 de	 um	 trabalho	 de	 natureza	 prática	 com	 turmas	 tão	





Senti-me	 muito	 realizada	 com	 o	 trabalho	 desenvolvido	 neste	 período	 de	
estágio.	As	atividades	foram	bem	recebidas	pelos	alunos,	que	demonstraram	agrado	
no	 reportório	 escolhido	 e	 participaram	 empenhadamente.	 Apercebi-me	 da	
importância	 de	 seguir	 os	 procedimentos	 e	 metodologias	 com	 coerência	 e	




ciclo.	 Aqui,	 uma	 boa	 preparação	 das	 aulas	 e	 dos	 materiais	 assume	 um	 papel	
fundamental	 para	 alcançar	 um	 bom	 resultado	 nas	 aprendizagens	 e	 obter	 o	
envolvimento	 dos	 alunos	 na	 disciplina.	 As	 aulas	 em	 que	 os	 alunos	 melhor	
participaram	nas	atividade	propostas	coincidiram	com	aquelas	em	que	mais	 investi	
na	 sua	preparação.	A	 realização	dos	 arranjos	para	 as	músicas	 constituiu	para	mim	






Como	 forma	 de	 vivenciar	 uma	 experiência	 de	 trabalho	 com	 alunos	 mais	
velhos,	 o	 grupo	 de	 estágio	 propôs	 ao	 colégio	 a	 criação	 de	 um	 clube	 de	 música	
dirigido	 a	 alunos	 do	 3.º	 ciclo	 intitulado	 “Musicais”.	 O	 objetivo	 do	 clube	 seria	 a	
interpretação	 de	 repertório	 desde	 os	 clássicos	 da	 Broadway	 até	 a	 obras	 mais	






solicitações	 e	 crescente	 carga	 de	 trabalho	 das	 várias	 disciplinas,	 a	 presença	 dos	
alunos	 foi	 tornando-se	 pouco	 regular,	 o	 que	 impediu	 a	 realização	 de	 um	 trabalho	
mais	profundo.	Penso	que	o	horário	também	teve	uma	influência	negativa,	pois	os	
alunos	 estavam	 dispersos	 e	 cansados	 depois	 de	 um	 dia	 de	 aulas.	 Por	 outro	 lado,	




de	 trabalho	 mais	 fluida	 e	 consistente,	 com	 uma	 participação	 e	 uma	 atitude	 mais	
matura	por	parte	dos	alunos	e	consequentemente	menor	necessidade	de	intervir	a	
nível	 disciplinar.	 Ao	 conceber	 o	 projeto,	 pensámos	 ser	 possível	 os	 próprios	 alunos	
executarem	a	parte	instrumental	das	músicas,	mas	poucos	tocavam	um	instrumento	
ou	 não	 apresentavam	 um	 nível	 mínimo	 para	 que	 isto	 se	 tornasse	 uma	 realidade.	
Tudo	 isto	 originou	 alguma	 desmotivação	 e	 falta	 de	 investimento	 da	 nossa	 parte.	
Apesar	de	este	projeto	não	ter	tido	o	sucesso	que	pretendíamos,	representou	mais	
uma	 experiência	 valiosa	 no	 decorrer	 do	 estágio	 e	 ensinou-me	 que	 devo	 delinear	








Prática	 de	 Ensino	 Supervisionado	 uma	 semana	 durante	 a	 qual	 todos	 os	 alunos	 e	
professores	se	juntam	em	grupos	para	a	realização	de	trabalhos	de	projeto.	Este	foi	
o	 terceiro	 ano	 em	 que	 os	 alunos	 do	 2.º	 ciclo	 participaram	 num	 projeto	
multidisciplinar,	no	qual	ao	longo	do	primeiro	e	segundo	período,	com	o	apoio	dos	
professores	de	Português,	escrevem	em	conjunto	uma	história.	Depois,	durante	esta	
semana,	 os	 alunos	 foram	 distribuídos	 por	 ateliês	 de	 ilustração,	 artes	 plásticas	 ou	
sonoplastia.	O	objetivo	final	é	a	publicação	de	um	livro,	para	uma	editora,	escrito	e	
ilustrado	pelos	alunos.	Este	livro	inclui	um	DVD	com	um	filme	de	animação	em	stop	
motion,	 também	 realizado	 pelos	 alunos	 com	 a	 ajuda	 dos	 professores	 e	 de	
profissionais	 de	 animação.	 Enquanto	 estagiária	 da	 disciplina	 de	 Educação	Musical,	
em	 colaboração	 com	 o	 meu	 colega,	 fiquei	 encarregue	 de	 orientar	 o	 Atelier	 de	
Sonoplastia	para	o	filme	de	animação.	
Ao	 longo	 desta	 semana	 trabalhámos	 intensivamente	 com	 24	 alunos	 do	 6.º	
ano,	 12	 rapazes	 e	 12	 raparigas,	 na	 gravação	 de	 sons,	 diálogos	 e	 composição	 de	
músicas.	Alguns	dos	alunos	já	eram	nossos	conhecidos	das	aulas	por	nós	lecionadas.	
A	 seleção	 dos	 alunos	 para	 o	 atelier	 tinha	 como	 base	 as	 suas	 preferências	 e	
capacidades	 musicais,	 logo,	 à	 partida,	 era	 um	 grupo	 motivado	 para	 a	 atividade.	




O	 trabalho	 começou	 com	 a	 leitura	 do	 guião	 do	 filme.	 As	 tarefas	 foram	
distribuídas	pelos	alunos	que	assim	ficaram	responsáveis	por	tirar	fotografias,	filmar	
o	 processo	de	 trabalho,	 fazer	 o	 diário	 de	 bordo	da	 semana,	 ou	produzir	 o	 filme	 e	
criar	 o	 cartaz	 para	 a	 apresentação	do	projeto.	Definimos	os	 sons	que	 teríamos	de	
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gravar,	 bem	como	o	 local	 e	os	objetos	 a	utilizar	 na	 sua	produção,	 e	 ensaiámos	os	
diálogos.	
Para	 a	 criação	 da	 banda	 sonora	 dividimos	 os	 alunos	 em	 dois	 grupos	 de	
trabalho	 com	 os	 quais	 fizemos	 sessões	 de	 composição	 coletiva.	 Numa	 sala	 de	
Educação	Musical	com	vários	 instrumentos	Orff	comecei	por	pedir	aos	alunos	para	
improvisarem	melodias	no	xilofone.	Quando	algo	interessante	surgia,	era	criado	um	
ostinato	 que	 eu	 harmonizava	 ao	 piano.	 Depois,	 outro	 aluno	 inventava	 qualquer	
outra	 melodia	 para	 acrescentar	 à	 anterior,	 e	 assim	 sucessivamente.	 Ao	 longo	 da	
semana	fui	sugerindo	algumas	modificações	às	propostas	musicais	dos	alunos	e	em	
conjunto	fomos	embelezando	as	músicas	com	pormenores	ou	novas	secções.	Foi	um	







sons	 da	 natureza,	 foram	 alguns	 dos	 sons	 representados	 pelos	 alunos	 com	 os	
materiais	 e	 recursos	 que	 conceberam	 para	 a	 sua	 realização.	 Decidimos	 só	 ter	
presentes	os	alunos	que	estivessem	a	diretamente	implicados	em	cada	momento	ou	
quem	quisesse	assistir	sem	interferir	no	trabalho	dos	colegas,	dando	a	liberdade	aos	
restantes	na	gestão	do	 tempo	ou	pedindo	para	executarem	outras	 tarefas	 fora	do	
local	de	gravação.	Constatei	aqui	as	vantagens	em	trabalhar	com	alunos	mais	velhos,	
como	 os	 do	 2.º	 ciclo,	 pois	 são	 mais	 autónomos	 e	 não	 necessitam	 da	 constante	
supervisão	de	um	adulto,	ficando	assim	o	professor	disponível	para	outras	tarefas.	
Também	 decidimos	 que	 não	 iríamos	 obrigar	 ninguém	 a	 participar.	 Alguns	
alunos,	 que	 nos	 dias	 anteriores	 se	 mostraram	 desinteressados,	 tornaram-se	
participativos	a	partir	do	momento	em	que	constataram	este	facto.	
No	 penúltimo	 dia	 gravámos	 as	 músicas	 e	 algumas	 improvisações	 para	 a	
criação	 de	 ambientes	 sonoros.	 Os	 alunos	 empenharam-se	 muito	 e	 tiveram	 um	
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óptimo	 desempenho	 na	 interpretação	 das	 músicas.	 Foi	 uma	 semana	 muito	
enriquecedora	e	produtiva.	
Durante	o	3.º	período	foi	realizado	o	filme	de	animação,	incluindo	os	sons	e	
músicas	 gravadas	 no	 nosso	 atelier.	 Ficámos	 bastante	 satisfeitos	 com	 o	 resultado	
final.	 A	 realização	 deste	 projeto	 também	me	 permitiu	 o	 contacto	 com	 software	 e	
material	 de	 gravação	 de	 som,	 consciencializando-me	 para	 a	 importância	 de	


























importância	 da	 música	 na	 vida	 dos	 alunos	 do	 2.º	 Ciclo”	 (ver	 Anexo	 IV)	 sob	 a	
coordenação	 do	 Professor	 João	 Nogueira.	 Esta	 investigação	 teve	 o	 propósito	 de		
“mostrar	 que	 a	 música	 está	 presente	 na	 vida	 dos	 indivíduos	 e	 tem	 um	 papel	
fundamental	na	vida	dos	alunos	do	2.º	ciclo”	(Nogueira,	2016)	.	
O	estudo	contou	com	a	participação	de	um	de	total	de	282	alunos	do	2.º	ciclo	






uma	 turma	 do	 5.º	 ano.	 Nesta	 aula,	 foi	 aplicado	 um	 questionário,	 realizada	 uma	
conversa	 coletiva	 baseada	 em	 temas	 pré-estabelecidos	 e	 preenchida	 uma	 tabela	
onde	os	alunos	assinalaram	o	número	de	horas	em	que	estiveram	envolvidos	com	a	
música	desde	a	mesma	hora	do	dia	anterior.	
Os	 alunos	desta	 turma	mostraram-se	participativos	 e	 interessados	no	 tema	
de	conversa,	que	decorreu	de	forma	natural	e	fluida.	A	partilha	de	gostos	musicais	e	
do	 modo	 como	 a	 música	 nos	 influencia	 e	 está	 presente	 no	 nosso	 dia-a-dia,	
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Também	 me	 apercebi	 que	 os	 alunos	 atribuem	 grande	 importância	 à	
mensagem	 contida	 nas	 letras	 das	 músicas,	 o	 que	 me	 faz	 refletir	 no	 papel	 que	 a	
música	representa	a	nível	da	formação	humana	no	que	respeito	diz	à	transmissão	de	
ideais	e	valores	morais.		
Com	 esta	 conversa	 pude	 constatar	 que	 os	 alunos	 têm	 gostos	 variados,	
embora	muitas	vezes	a	audição	de	música	no	seu	dia-a-dia	se	restrinja	às	bandas	da	
“moda”.	Os	próprios	alunos	assumem	que	uma	grande	parte	da	música	que	ouvem	
não	 tem	 grande	 qualidade	 musical	 mas	 os	 atrai	 pois	 “fica	 no	 ouvido”.	 O	 gosto	
musical	nestas	idades	também	é	muito	condicionado	pela	necessidade	de	aceitação	
no	grupo,	ou	seja,	influenciado	pelos	pares.	Cabe	ao	professor	de	Educação	Musical	
a	 orientação	 dos	 alunos	 na	 descoberta	 da	 sua	 personalidade	 e	 gosto	 musical:	
“Tornamo-nos	mais	musicais	 quando	 somos	 guiados	por	 um	professor”	 (Nogueira,	
2016).	
O	 envolvimento	 dos	 alunos	 na	 escola	 influência	 de	 forma	 direta	 o	
desempenho	 e	 a	 obtenção	 de	 bons	 resultados	 escolares.	 O	 termo	 “auto-eficácia”,	
criado	 por	 Albert	 Bandura	 (1977),	 refere-se	 à	 expectativa	 de	 eficácia	 pessoal,	
representando	 “um	 parecer	 sobre	 a	 disponibilidade	 da	 competência	 numa	 dada	
ocasião”	 (Nogueira,	 p.2).	 Nogueira	 (2016)	 cita	 Bandura	 (1986,	 p.417)	 ao	 dizer	 que	
“os	alunos	que	desenvolvem	um	forte	sentido	de	auto-eficácia	estão	bem	equipados	
para	se	educarem	a	si	próprios	quando	têm	de	confiar	na	sua	própria	iniciativa”	(cit.	
in	 Nogueira,	 2016,	 p.2).	 Também	 cita	 Pajares	 (1996)	 e	 Schunk	 &	 Pajares	 (2002)	
referindo	que	“a	auto-eficácia	 influência	a	motivação,	a	aprendizagem	e	o	 sucesso	
académico”,	 o	 que	 me	 leva	 a	 uma	 tomada	 de	 consciência	 acerca	 do	 papel	






desafio	 acrescido	 pois,	 caso	 não	 corresponda	 às	 expectativas,	 poderá	 facilmente	
originar	 desmotivação	 e	 falta	 de	 investimento	 dos	 alunos	 na	 disciplina.	Mais	 uma	
vez,	isto	leva-me	a	refletir	sobre	a	necessidade	de	atualizar	currículos	e	materiais,	e	
de	criar	atividades	de	cariz	prático	para	aulas	de	Educação	Musical,	numa	tentativa	
de	 aproximar	 o	 professor	 da	 realidade	 e	 gosto	 dos	 alunos.	 Potenciar	 o	 seu	
envolvimento	nas	aprendizagens	é	essencial.	
Hoje	 em	 dia,	 com	 as	 novas	 tecnologias,	 a	 música	 está	 muito	 acessível,		
deixando	de	ser	necessário	esforço	e	investimento	para	perseguir	interesses	e	gostos	
musicais.	Na	minha	opinião,	o	ato	de	comprar	um	disco	em	formato	físico,	algo	raro	
nos	 dias	 que	 correm,	 permitia	 de	 algum	 modo	 um	 maior	 envolvimento	 com	 a	
música.		
Com	 a	 rapidez	 e	 facilidade	 de	 acesso	 à	 música,	 presenciamos	 outro	
fenómeno:	os	alunos	saltam	de	música	em	música	e	raramente	a	ouvem	até	ao	fim,	
como	 se	 tratasse	 de	 algo	 descartável.	 Keith	 Swanwick,	 pedagogo	 e	 educador	
musical,	 na	 palestra	 à	 qual	 tive	 oportunidade	 de	 assistir	 na	 Escola	 Superior	 de	
Educação	 de	 Setúbal,	 em	 Fevereiro	 de	 2016,	 salientou	 que	 conhecer	 a	 música	 é	
como	conhecer	uma	pessoa	–	precisamos	de	tempo,	pois	o	convívio	permite	gostar	
mais	 dela	 e	 perceber	 a	 sua	 dimensão.	 Swanwick	 fez	 referência	 aos	 currículos	 da	
disciplina	 de	 Educação	 Musical	 em	 que	 se	 ouve	 música	 de	 forma	 pontual	 e	 de	
passagem,	o	que	não	favorece	o	conhecimento	e	não	estimula	o	gosto	pela	música.		
Partindo	do	pressuposto	que	todos	nós	estamos	envolvidos	com	a	música	de	
alguma	 forma,	 que	 esta	 está	 regularmente	 presente	 e	 que	 assume	 um	 papel	 de	
destaque	 na	 vida	 dos	 alunos,	 é	 natural	 que	 se	 questione	 então	 a	 falta	 de	
reconhecimento	 da	 sua	 verdadeira	 importância.	 O	 reduzido	 peso	 que	 a	 Educação	
Musical	ocupa	nos	currículos	atuais	origina	um	grande	desequilíbrio	entre	todas	as	
referidas	variáveis.	E	é	por	isso	que,	a	meu	entender,	este	estudo	é	tão	pertinente:	
conduz-nos	 a	 uma	 urgente	 reflexão	 sobre	 o	 papel	 que	 a	 Educação	 Musical	 deve	
assumir	no	currículo	escolar	atual.		
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Para	 além	 disso,	 esta	 investigação	 proporcionou-me	 o	 contacto	 com	 a	
realização	de	questionários	e	análise	de	dados,	e	permitiu-me	o	aprofundamento	do	
significado	 do	 conceito	 “auto-eficácia”,	 ajudando-me	 a	 moldar	 a	 forma	 como	
procuro	 orientar	 os	 meus	 alunos	 nas	 aulas.	 Também	 me	 levou	 a	 uma	
consciencialização	 relativamente	 à	 necessidade	 de	 estimular	 o	 envolvimento	 dos	
alunos	na	disciplina	e	da	importância	de	um	melhor	conhecimento	dos	seus	gostos	
musicais	e	expectativas.	
Pelas	 as	 razões	 apontadas,	 considero	 que	 a	 minha	 participação	 nesta	






A	 descrição	 e	 reflexão	 exposta	 neste	 trabalho	 sobre	 a	 Prática	 de	 Ensino	
Supervisionada	 realizada	 procurou	 focar	 e	 traduzir	 o	 princípio	 que	 me	 guiou	 ao	
longo	deste	percurso:	desenvolver	e	aplicar	uma	metodologia	que	privilegie	O	Ensino	
da	Música	através	da	sua	prática.	
Nas	 aulas	 lecionadas	 procurei	 seguir	 uma	 linha	 de	 trabalho	 com	 os	 alunos	
que	tirasse	partido	da	minha	experiência	enquanto	músico	e	compositora,	de	forma	
a	desenvolver	um	trabalho	que	não	só	me	realizasse	enquanto	professora,	mas	que	
também	pudesse	 ser	 proveitoso	para	os	 alunos	 ao	estimulá-los	 para	 a	 disciplina	 e	
desenvolver	o	seu	gosto	e	aptidão	musical.	Nesse	sentido,	considero	que	a	criação	
de	 arranjos	 de	músicas	 para	 serem	 trabalhados	 em	 sala	 de	 aula	 com	 os	 recursos	
disponíveis	(instrumental	Orff),	foi	fundamental	para	implementar	a	metodologia	de	
ensino	que	se	procurava	seguir.	A	realização	dos	arranjos	para	as	músicas	constituiu	
para	 mim	 um	 desafio	 muito	 motivante,	 estimulante	 e	 orientador	 da	 forma	 como	
ambiciono	construir	o	meu	caminho	na	docência	da	disciplina	de	Educação	Musical.	
Ao	propor	aos	alunos	um	exercício	prático	de	maior	 complexidade	musical,	
embora	 tal	 não	 se	 traduza	 num	 grau	 de	 dificuldade	 inatingível,	 permite	 que	 o	
resultado	do	processo	seja	mais	motivante	para	os	alunos	que,	confrontados	com	o	





disciplina,	 como	 para	 o	 seu	 desenvolvimento	 pessoal.	 Como	 desenvolvido	 no	
capítulo	 dedicado	 à	 investigação,	 a	 consciência	 da	 necessidade	 de	 estimular	 o	
envolvimento	 dos	 alunos	 na	 disciplina	 de	 Educação	 Musical	 passa	 também	 por	
reconhecer	a	importância	de	corresponder	aos	seus	gostos	musicais	e	expectativas,	
propondo	 atividades	 com	 as	 quais	 se	 identifiquem	 e	 de	 cujo	 o	 resultado	 se	
orgulhem.		
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Segundo	 Keith	 Swanwick,	 os	 atributos	 necessários	 para	 se	 ser	 um	 bom	
professor	 de	Música	 passam	 pela	 capacidade	 de	 desenvolver	 um	 discurso	musical	
fluente	nos	alunos	e	não	necessariamente	pelo	domínio	da	notação	musical.	Assim,	
é	fundamental	que	o	professor	seja	capaz	de	transmitir	aos	alunos	a	importância	da	




O	 período	 de	 estágio	 permitiu-me	 estudar	 e	 refletir	 sobre	 os	 conteúdos	
programáticos	 e	 a	 organização	 da	 disciplina	 de	 Educação	 Musical	 no	 2.º	 ciclo	 do	
Ensino	 Básico.	 A	 experiência	 de	 observação	 e	 lecionação,	 ambas	 decorridas	 em	
contextos	 diversos,	 proporcionou	 um	 estágio	 muito	 rico	 e	 completo.	 Motivou	
igualmente	a	produção	e	aquisição	de	materiais	e	 recursos	que	poderão	no	 futuro	
ser	usados	para	a	lecionação	da	disciplina.		
Foi	 muito	 gratificante	 frequentar	 este	 mestrado	 e	 estágio,	 por	 toda	 a	




objetivos	 relativos	 à	 prática	 letiva	 e	 na	 forma	 de	 encarar	 a	 música	 em	 geral.	
Constatei	 ser	 possível	 e	 pertinente	 fazer	 uso	das	minhas	 competências	 e	 percurso	
musical	 na	 conceção	 e	 elaboração	 de	 planificações	 para	 as	 aulas	 de	 Educação	
Musical,	tirando	proveito	dos	conhecimentos	em	harmonia,	arranjo	e	improvisação.	
As	competências	adquiridas	ao	 longo	da	Prática	de	Ensino	Supervisionada	a	
nível	 de	 planificação	 de	 aulas,	 conhecimento	 do	 currículo	 e	 dos	 programas	 da	
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Depois	 das	 quatro	 vozes	 estarem	 interiorizadas,	 dividir	 os	 alunos	 em	 dois	 grupos	
para	cantarem	em	simultâneo	a	1.ª	e	a	2.ª	voz	e	em	seguida	a	3.ª	e	a	4.ª	voz.		



















































Com	os	 alunos	 em	pé,	marcar	 a	 pulsação	 da	música	 com	 as	mãos	 nas	 pernas.	Os	
alunos	imitam.	






























































































-	 Com	 os	 alunos	 em	 pé,	 cantar	 a	 canção	 em	 sílaba	 neutra,	 marcando	 os	 macro	
tempos	com	as	mãos	nas	pernas	(mínima).	
-	Pedir	aos	alunos	para	cantarem	a	tónica	e	a	dominante.	
-	 Cantar	 novamente	 a	 canção	 e	 pedir	 aos	 alunos	 para	 identificarem	 a	 estrutura,	
métrica	e	tonalidade.	
-	 Ensinar	 a	 canção	por	 partes,	 ainda	 sem	 letra,	 enquanto	 todos	marcam	os	macro	
tempos	(mínima)	com	as	mãos	nas	pernas.	


















-	 Executar	 a	 canção	 num	 cânone	 a	 3	 vozes.	 (As	 vozes	 entram	 sucessivamente	 à	
distância	de	4	compassos.)	
Experimentar	Dinâmicas	para	as	diferentes	partes	da	canção.	
-	 Ensinar	 o	 esquema	 de	 percussão	 corporal	 para	 acompanhar	 a	 canção.	 (Primeiro	
ensinar	isoladamente	o	ritmo	das	três	partes	do	esquema	rítmico	e	pedir	aos	alunos	

















(Em	 função	 do	 tempo	 disponível	 para	 esta	 parte	 da	 atividade,	 escolher	 um	 aluno	













































Quando	 os	 alunos	 já	 demonstram	 saber	 bem	 a	 melodia,	 fazer	 perguntas:	 Qual	 o	
modo,	a	métrica,	a	forma?	Identificam	alguma	síncopa?	
































Improvisação:	 Os	 alunos	 improvisam	 usando	 a	 escala	 pentatónica	 de	 Fá	 em	


















































































































































































































































(Em	 que	 País	 surgiu;	 Contexto	 social;	 Canções	 de	 trabalho;	 Jazz	 instrumental:	 principais	
instrumentos;	Principais	caraterísticas	deste	estilo	de	música	-	improvisação,	colcheia	com	
swing/tercina,	estrutura	típica	de	um	tema	de	Jazz)	
Visualização	 do	 filme:	 Funcionamento	 de	 uma	 banda	 de	 Jazz	 (Descobrir	 -	 Programa	
Gulbenkian	Educação	para	a	Cultura	e	Ciência)		
http://descobrirblog.gulbenkian.pt/jazzeimprovisacao/		















os	 alunos	 repetem	 marcando	 sempre	 a	 pulsação	 com	 as	 mãos	 nas	 pernas.	 Depois	
acompanha-os	ao	piano	enquanto	cantam.	
																			 	






(chamar	 a	 atenção	 para	 a	 marcação	 do	 2º	 e	 4º	 tempo	 do	 compasso	 com	 os	 pratos	 de	
choque	da	bateria;	indicar	o	início	de	cada	chorus)		
Conversa	sobre	o	vídeo	e	revisão	do	que	foi	trabalhado	na	última	aula.	



















































































































































































































Ensinar	 a	melodia	da	primeira	parte	da	música:	 cantar	 a	melodia	por	 partes	 e	 em	 sílaba	
neutra	e	os	alunos	repetem;	os	alunos	descobrem	as	notas	nos	instrumentos.	























Ensinar	 os	 baixos/tónicas	 da	música.	 A	 professora	 canta	 as	 notas	 em	 sílaba	 neutra	 e	 os	
alunos	repetem.	Depois	tentam	descobrir	as	notas	nos	instrumentos.	































































































































A importância da música na vida dos alunos do 2.º ciclo 
João Nogueira (FCSH/CESEM- Universidade NOVA de Lisboa) 
 
Introdução 
A música é uma das actividades que definem a humanidade. Em algumas 
culturas australianas diz-se que "sem uma canção, não és nada" (Dillon & Chapman, 
2005, p. 189). Levitin (2008) mostra como a natureza humana se define em 6 canções: 
canções de amizade, de alegria, de conforto, de conhecimento, de religião e de amor. 
Profundamente ligadas às emoções, as canções têm um papel significativo em várias 
circunstâncias da vida. Todos nos envolvemos em música, enquanto ouvintes, 
executantes ou compositores, pensando ou fazendo música. Na nossa mente ou de 
forma audível para outros, a música acompanha-nos em quase todos os momentos. É 
esta centralidade que torna imprescindível a existência da educação musical nos 
currículos escolares. Recentemente, a educação musical para todas as crianças ficou 
reduzida ao 2.º ciclo. A música nas actividades de enriquecimento curricular no 1.º 
ciclo não abrange todas as escolas, depende das condições locais e não tem uma 
qualidade assegurada (ver os relatórios de acompanhamento da APEM: 
http://www.apem.org.pt/page20/page82/page82.html). No 3.° ciclo, não fazendo 
parte da matriz curricular geral (http://www.dge.mec.pt/matriz-curricular-do-3o-ciclo), 
as ofertas de escola terão um impacto residual. A educação musical foi a única 
disciplina para a qual não foram desenvolvidas metas pelo governo anterior. Com 
óbvias vantagens para a liberdade de ensino do professor  - ver, por exemplo, a 
posição de Salbergh (2011) ou de Ravitch (2013) - demonstra a pouca consideração em 
que é tida a música na educação básica. 
O propósito deste estudo é o de mostrar que a música está presente na vida 
dos indivíduos e tem um papel fundamental nos alunos do 2.º ciclo. As relações com 2 
variáveis centrais para o desenvolvimento escolar, envolvimento e auto-eficácia 
escolar podem ajudar a entender a centralidade da música. 
Música e musicadores 
Todos somos musicadores (Elliot, 2005). É essa ideia de um fazer ou ser musical,  
incluindo todas as formas de participação na música – desde tocar e escutar a música 
até vender bilhetes para um concerto, por exemplo - que Small (1998) designa por 
"musicking". As crianças estão envolvidas musicalmente quando tocam, dançam, 
escutam ou mesmo quando ouvem as canções na sua mente. A canção é forma em 
que transformamos qualquer trecho musical quando o ouvimos “na nossa cabeça” 
(Levitin, 2008).  “All children, to a greater or lesser degree, are musical.”(Campbell, 
2010, p. 216). José Afonso dizia que fazia música como quem faz um par de sapatos. 
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Uma actividade quotidiana como outra qualquer, a música é mais importante do que a 
matemática. Como diz uma professora de educação musical ao seu aluno que não 
trouxe o material para a aula: “Tu só usas a matemática quando vais às compras. A 
música acompanha-te o dia todo”.  
Envolvimento na escola 
Por envolvimento entende-se  o investimento na aprendizagem escolar com 
base no esforço para compreender as matérias ensinadas na escola, interiorizá-las e 
incorporá-las no quotidiano (Newman, Wehlage, & Lamborn,1992). O envolvimento na 
escola foi definido por Veiga (Veiga et al., 2012) como a vivência de atração centrípeta 
do aluno para a escola e tem sido operacionalizado de modo a valorizar o grau em que 
os alunos estão ligados e comprometidos com a escola, e motivados para aprender. 
Existe acordo quanto à natureza multidimensional do envolvimento na escola, sendo 
frequentemente apresentado como um constructo com as dimensões cognitiva, 
afectiva, comportamental e agenciativa (Veiga et al., 2012). A dimensão cognitiva 
refere-se a todos os elementos de processamento da informação veiculada pela 
escola, suas relações e planos. O sentido de integração e pertença à escola descreve a 
dimensão afetiva do envolvimento na escola enquanto que a conduta nas aulas, a 
atenção e o absentismo constituem elementos da dimensão comportamental. A 
dimensão agenciativa refere-se ao aluno como agente de ação, com iniciativa e 
capacidade de intervenção.  
A importância do envolvimento justifica-se pela sua associação com a 
aprendizagem (Ainley, 1993; Miller, Greene, Montalvo, Ravindran, & Nichols, 1996), 
com os resultados escolares, com o desempenho em testes estandardizados (Caraway, 
Tucker, Reinke, & Hall, 2003; Finn & Rock, 1997) e com as taxas de escolaridade 
concluída. Além da relação com os resultados escolares, também existe uma ligação 
entre os padrões de envolvimento e indicadores de depressão, delinquência, e de uso 
de substâncias (Li & Lerner, 2011). 
Auto-eficácia 
Tomar a decisão de agir de certa forma, implica que a pessoa saiba fazer a acção 
e se sinta capaz de fazer essa acção. O termo "auto-eficácia" foi cunhado por Albert 
Bandura (1977) para se referir a este sentimento, que é uma expectativa de 
eficácia pessoal. "Nestas condições específicas, sou capaz de fazer... (a acção 
desejada)". O estado de espírito (os pensamentos) e o estado de corpo (os aspectos 
fisiológicos) juntam-se à informação acerca da competência para emitir o juízo sobre 
se está capaz de executar o necessário curso de acção. É, portanto, um parecer sobre a 
disponibilidade da competência numa dada ocasião. O melhor atleta do mundo, 
estando lesionado, terá uma muito baixa auto-eficácia. O sentimento de poder 
(Aleksiuk, 1996) é a base para uma acção efectiva.  
Há toda uma linha de investigação que demonstra a importância da auto-eficácia (ver 
Bandura, 1997 e Pajares, 2009). Por exemplo, Stajkovic e Luthan (1998) mostraram 
que a auto-eficácia está fortemente relacionada com o desempenho no trabalho. A sua 
importância na educação é realçada por Bandura (1986) quando diz que "os alunos 
que desenvolvem um forte sentido de auto-eficácia estão bem equipados para se 
educarem a si próprios quando têm de confiar na sua própria iniciativa (p. 417)”. 
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A auto-eficácia influencia a motivação, a aprendizagem e o sucesso académico 
(Pajares, 1996; Schunk & Pajares, 2002). A confiança dos alunos nas suas competências 
académicas antecipa melhores notas relativamente aos que não têm essa confiança. 
As aspirações académicas daqueles são superiores às dos alunos com baixa auto-
eficácia. Também passam mais tempo nas tarefas escolares em casa e associam as 
actividades de aprendizagem à experiência óptima (Bassi, Steca, Fave & Caprara, 
2007). O mesmo efeito é aparente no domínio social, com os alunos que acreditam nas 
competências sociais a esperar o sucesso nos encontros (Pajares, 2006).  
A noção de auto-eficácia escolar utilizada neste estudo pode dividir-se em três 
domínios (Muris, 2001). A auto-eficácia académica, relativa a lidar com as questões 
académicas, a auto-eficácia social, relativa a lidar com situações sociais e a auto-
eficácia emocional, a “capacidade percebida para lidar com emoções negativas (p. 
146)”.  
Envolvimento na escola e auto-eficácia escolar 
 
O envolvimento comportamental é indiciado por comportamentos observáveis 
de esforço e de persistência. Uma das funções da auto-eficácia é a de manter a pessoa 
na tarefa, apesar dos fracassos (Bandura, 1997). A qualidade desse esforço reflecte o 
envolvimento cognitivo (Linnenbrink & Printrich, 2003). Quanto ao envolvimento 
afectivo, níveis elevados de ansiedade, especialmente de ansiedade aos testes, estão 
negativamente relacionados com a aprendizagem e com o desempenho (Zeidner, 
1998). Por outro lado, os alunos com níveis baixos de auto-eficácia geralmente 
vivenciam emoções negativas como ansiedade ou depressão (Bandura, Barbaranelli, 
Caprara & Pastorelli, 1996). Associados com a auto-eficácia costumam estar emoções 
positivas (Bandura, 1997). Gostar ou achar-se competente, o que vem primeiro? 
Apesar de a crença de que é preciso interessar primeiro os alunos para que aprendam 
estar bastante arreigada nos professores, há outras alternativas (Linnenbrink & 
Printrich, 2003). Para Bandura (1997), os indivíduos primeiro desenvolvem um 
sentimento de competência ou de eficácia numa actividade e é daí que desenvolvem o 
interesse e a valorização dessa actividade. A dimensão agenciativa implica 
directamente a auto-eficácia, pois o aluno só se verá como agente na medida em que 
acredita na sua competência. Assim, a auto-eficácia tem um papel importante no 
envolvimento dos alunos nas aulas (Linnenbrink & Printrich, 2003). De acordo com 
estes autores, isso dá esperança aos professores porque a auto-eficácia dos alunos é 
inerentemente modificável e sensível ao contexto da sala de aula.   
 
O objectivo deste trabalho é o de aumentar a percepção da importância da 
música para os alunos através de uma intervenção breve que inclui uma conversa em 
aula e uma avaliação da presença da música nas 24 horas anteriores. As variáveis de 
envolvimento e auto-eficácia escolar  são introduzidas para perceber se a ligação à 
escola e as expectativas de eficácia contribuem para a importância dada à música e o 






Método   
O presente estudo é a avaliação do impacto de uma intervenção breve sobre a 
percepção da importância da música na vida dos alunos do 2.º ciclo. 
Participantes 
Os participantes do presente estudo foram 282 alunos do 2º ciclo (229 do 5.º ano e 53 
do 6.ºano de 4 escolas básicas de Lisboa. 
Instrumentos  
Envolvimento dos alunos na escola 
O envolvimento dos alunos na escola foi avaliado por 8 itens. Seleccionaram-se 4 
do questionário EAE-E4D (Veiga, 2013; Veiga, Bahia, Nogueira, Melo, Caldeira, Festas, 
Taveira, Janeiro, Conboy, Carvalho, Galvão, Almeida, & Pereira, 2012), representando 
as 4 dimensões do envolvimento. Os quatro restantes reflectem o gosto por música e 
por disciplinas específicas. Esta escala apresentou uma consistência interna razoável 
(α=0,72). 
Auto-eficácia  
Os 7 itens desta escala incluem um item de cada sub-escala do Questionário de 
Auto-Eficácia Escolar (Nogueira, 2008):académica, social e emocional. Os restantes 
dizem respeito a conseguir tocar um instrumento e ser capaz de ter boas notas nas 
disciplinas. Esta escala apresentou uma consistência interna razoável (α=0,71). 
Importância da música 
O item “Na minha vida, a música em geral:” foi respondido no início e no fim da 
aula numa escala de “É muito importante”, “É importante”, “Às vezes é importante”, 
“É pouco importante”, “Não tem importância”. Além disso, o questionário incluiu 
ainda 2 itens sobre se o aluno tem e gostaria de ter aulas de música fora da escola (ver 
anexo 1). 
Procedimento  
O questionário foi aplicado colectivamente em sala de aula pelo respectivo 
professor de educação musical. Após a resposta à questão sobre a importância da 
música e às questões de envolvimento e de auto-eficácia, desenvolveu-se uma 
conversa colectiva sobre a importância da música, em que o professor ia colocando as 
respostas no quadro, acrescentando mais possibilidades para os seguintes temas:  
O que é música? 
O que é musicar – musicking (Small, 1998) - fazer ou ter/ser música?  
O que são actos musicais? Quais os actos envolvidos ou relacionados com o 
fazer musical? 
Com quem? As pessoas e os locais (colegas, família, da igreja, da escola). 
Que emoções lhe estão ligadas? 
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De que gostam e como gostam: saber cantar ou tocar 
Como aprendem as músicas?  
O que querem saber sobre música?  
Em seguida, os alunos assinalam, desde a mesma hora do dia anterior, as horas 
em que estiveram envolvidos com música. Esta forma de avaliar será mais fiável, no 
sentido em que apela a uma memória recente, mas também exagera o peso da 
música. Isto acaba por ser uma manipulação para maximizar o número de horas 
dedicadas à música. Basta ter havido qualquer actividade musical para ser 
contabilizada uma hora. Depois de apurarem a quantidade de horas,os alunos voltam a 





A tabela 1 mostra as estatísticas descritivas do envolvimento, da auto-eficácia e 
das horas com música. Estas variáveis têm todos os valores em proporções que 
seguem uma distribuição normal. 
 
Tabela 1 - Estatísticas descritivas 
 Média  Desvio-
padrão 
α 
Envolvimento 26,93 4,41 0,72 
Auto-eficácia 27,09 4,24 0,71 
Horas  8,05 4,86  
    
A quantidade de horas em que a música esteve presente, entre 0 e 24, tem 
uma média de 8, 05 e um desvio-padrão de 4,86. Isto, apesar de os valores extremos 
serem claramente exagerados, indica uma forte presença da música na vida diária. 
 
Tabela 2 - Estatísticas descritivas                        
 Sim Não Não responde 
Tem aulas de música 64 215 3 
Quer aulas de música 127 146 9 
 
Cerca de 76% dos alunos não teve ou tem aulas de música fora da escola e 45% 
gostaria de ter essas aulas (Tabela 2). 
A importância atribuída à música é de 3,90 e de 4,12 e aumenta em 1 ponto em  
25% dos participantes (Tabela 3). A diferença é estatisticamente significativa (t (259) = 









ImpMúsica1 3,90 1,12 -3,92** 
ImpMúsica2 4,12 1,04  
** Significativo para p<0.01  (bilateral). 
 
Se considerarmos a vontade de ter aulas além da educação musical, verificamos uma 
diferença significativa entre as 2 avaliações, de acordo com um teste t de Student para 
amostras independentes (Importância 1: t(271)=-6,12, p<0,01 e Importância 2: t(249)=-
4,55, p<0,01). Nas tabelas 4 e 5 verifica-se que o aumento para os que não querem ter 
aulas é mais significativo. 
Tabela 4 - Estatísticas descritivas e teste t  de Student (para amostras relacionadas) 






ImpMúsica1 3,55 1,14 -4,22** 
ImpMúsica2 3,87 1,12  
** Significativo para p<0.01  (bilateral). 
 





ImpMúsica1 4,31 0,88 -2,01* 
ImpMúsica2 4,44 0,80  
* Significativo para p<0.05  (bilateral). 
 
A correlação entre o envolvimento e a auto-eficácia é elevada (r=0,70) e ambas 
as variáveis estão relacionadas com a importância da música (Tabela 4). Também 
correlacionadas entre si, a diferença entre a importância inicial e final não tem 
qualquer relação com o envolvimento e a auto-eficácia. As horas com música 






Tabela 6 - Intercorrelações 
 Auto- eficácia      ImpM1 ImpM2    Dif Horas  
 Envolvimento 0,70** 0,43** 0,49**    0,02 0,16*  
 Auto-eficácia  0,33** 0,36**    0,07 0,10  
 Importância Música1   0,68**    0,45** 0,14*  
 Importância Música 2      -0,35** 0,26**  
 Diferença 1 e 2     - 0,14*  
                * Significativo para p<0.05  (bilateral).  
              ** Significativo para p<0.01  (bilateral). 
  
 
Foi utilizada uma regressão linear múltipla, com selecção Stepwise das 
variáveis, para determinar as que influenciam a diferença entre as avaliações da 
importância da música. A regressão permitiu identificar as variáveis “Horas com 
música” (β=-0,18; t (224)=-2,72, p<0,01) e “Querer aulas de música fora da escola” 
(β=0,15; t(224)=2,27, p<0,05) como preditores da diferença entre a importância inicial 




A importância da música na vida dos alunos do 2.º ciclo manifesta-se, por um 
lado, pela avaliação média de “É importante” (3,90 e 4,12) e, por outro, pela 
quantidade de horas em que assinalam a presença de actividades musicais (média de 8 
horas). Menos de 25% dizem ter aulas de música fora da escola, mas quase metade 
gostaria de ter.  
Além da relação entre o envolvimento e a auto-eficácia já prevista, revela-se 
uma relação moderada destas com a importância da música. Uma explicação possível 
é a de a música ser uma das componentes da escola e das competências nela 
desenvolvida e, por isso, ser parte daquelas variáveis.   
Os resultados mostram que a avaliação da importância da música é 
significativamente mais elevada depois da breve intervenção e um quarto dos alunos 
aumenta um ou mais pontos.  
As horas assinaladas com música são o principal preditor do aumento da 
diferença. Embora este efeito seja muito fraco, vai na direcção de que a intervenção 
resultou numa maior valorização da música. Como a vontade de ter aulas já indica a 
valorização da música, as mudanças neste grupo foram escassas (eventualmente 
haverá um efeito de tecto).  
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A atribuição à intervenção realizada das diferenças entre a importância inicial e 
final é, portanto, lícita, mas não é possível discriminar entre os seus elementos. A 
conversa sobre os usos da música, que induz a ideia de que muitos actos são musicais, 
já terá predisposto os alunos a assinalar um maior número de horas. Ao contabilizar o 
número de horas assinaladas, que exageram o tempo passado com música, terá 
servido de uma nova âncora (Kahneman, 2011) para a avaliação final. 
Tornamo-nos mais musicais quando somos guiados por um professor. Para ser 
um professor excelente, de acordo com Elliot (2005), é preciso aprender a reflectir 
sobre os esforços para desenvolver e emparelhar a musicalidade dos alunos com 
desafios musicais adequados. Para isso, é essencial conhecer essa musicalidade que 
todos os alunos têm. Reconhecer a importância da música na nossa vida é mais um 
passo para nos humanizarmos.  
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Responde, por favor, às seguintes questões, colocando um “X” na frase que indica a tua 
opinião. Muito obrigado pelas respostas sinceras.  
1. Na minha vida, a música em geral (não só na disciplina de educação musical):  
É muito importante É importante Às vezes é importante É pouco importante Não tem importância 
 
2. Gosto de música (não só na disciplina de educação musical): 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
3. Sou capaz de aprender a cantar ou a tocar um instrumento musical: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
4. Durante as aulas, coloco questões aos professores: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
5. A minha escola é um lugar onde faço amigos com facilidade: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
6. Procuro relacionar o que aprendo numa disciplina com o que aprendi noutras: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
7. Perturbo as aulas propositadamente:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
8. Consigo passar a todas as disciplinas: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
9. Consigo fazer amizades com os meus colegas de escola: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
10. Consigo controlar os meus sentimentos:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
11. Gosto da disciplina de educação musical: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
12. Gosto da disciplina de matemática:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
13. Gosto da disciplina de português:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
14. Consigo ter boas notas na disciplina de educação musical: 
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
15. Consigo ter boas notas na disciplina de matemática:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
16. Consigo ter boas notas na disciplina de português:  
Discordo totalmente  Discordo Não concordo nem discordo Concordo Concordo totalmente 
 
Tens ou tiveste aulas de canto ou de instrumento musical fora da escola?   
 
Gostarias de ter aulas de canto ou de instrumento musical fora da escola? 
 
Não  Sim 
Não  Sim 
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